ME mc 


na 


“Rio de Janeiro 24 de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto» 
| ( Conclusão do numero antecedente) 


Finalmente no dia 17 reuniram-se na ca- 
mara numero sufficiente de deputados e pôde 
haver sessão. O governo deixou correr sem 
sua interferencia a eleição do respectivo pre- 
sidente e foi reeleito por grande maioria o ba- 
modePrados. | 
retendem os coripheus da opposição que 
afscavalheiro não é affeeto ao actual gabi- 
nete, e tiram d'ahi a illação que este não terá 
maioria para governar. N'essa primeira sessão 
presentou-se como chefe do lado opposicionis- 
| o deputado Martinho Campos, e n'uma sof- 
ega e calorosa oração cançou a pacjencia 
dos ouvintes na inquirição das côres politicas 
ape tverom, que teemou que terão os sete 
membros que compoem o ministerio. Em qua- 
dra tão melindrosa como a actual não én'esse 
terreno fofo e esteril dos nomes proprios, n'es- 
“sa palavrosa contenda do liberalismo mais ou 
“menos puro, mais ou«menos composto, que se 
“devam inspirar os legisladores da patria. 
N'esta pugna esteril correram as sessões de 
19, 20 e 21. Na de 22 encetou-se o debate, 
na segunda, discussão do orçamento da re- 
partição do imperio. Teve a palavra em pri- 
meiro lugar o muito talentoso dr. José Bonifa- 
“code Andrade e Silva, lente do curso juridi- 
“code S. Paulo e que já fôra por duas vezes mi- 
mistro. Aggrediu o governo por muitas cousas, 
“mas estaparam á sua attenção as verdadeiras 
necessidades do paiz.. 

- Disse muita cousa bonita para entreter 
uma academia, mas de nenhuma utilidade em 
uma assembleia dos representantes da nação, 
da nação cuja guerra estrangeira, cuja lavou- 
à, cujas finanças não se termina, não se me- 
lhora, não se curam com bellas flores de rheto- 
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Seguiu-se-lhe com a palavra o joven depu- 
Tavares Bastos e chamota attenção da 
amara para a grande questão da actualidade, 
a questão financeira, e connexa com ella a 
tambem momentosa questão do Banco do Bra- 
il, Este deputado pela provincia das Alagoas, 
“amigo e defensor do ministerio, deixou-se ele- 
var por tão magno assumpto às regiões supe- 
riores do raciocinio. 
S exe.*, disse hontem um escriptor, ahis- 
“toriando rapidamente os embaraços econo- 
micos e financeiros que tem atormentado o 
“paiz, chegou ao ponto da questão em que 
“» existencia do Banco se mostra ligada ao 
interesse publico. | 
* N'ºesse ponto combateu com a vantagem 
de uma argumentação procedente, a singular 
“theoria dos mestres da sciencia no Brazil, 
“que consiste em resumo no seguinte expedien- 
“te: pagar o governo ao Banco em papel moe- 
da os 19 mil contos que lhe deve, e depois d'es- 
tasalvadora operação reduzir o Banco a ruinas 
pormeio de uma liquidação violenta, ficando 


remittir o seu papel em mais vasta es- 


') Ds 
Mia pontos cardeaes da questão : de 
“que modo póde o governo alcançar os recursos 
“deque carece com urgencia e de que modo 
pera o Banco restabelecer a: condições nor- 
maes da sua existencia ou modifical-as sem 
prejuizo dos vastos interesses que lhe estão li- 
o a snr. Tavares Bastos, diz ainda o 
alludido escriptor que ouviu o discurso do il- 
lustre deputado, entende que, sem appellar-se 
para os «meios extremos, ha recurso rasoa- 
vel para a satisfação das necessidades actuaes. 
Julga que reciprocas concessões e mutao au- 
“xilio podem libertar o governo dos embaraços 
com que luta e assegurar a sorte do Banco, 
ainda que por conveniencia reconhecida, se 
julgue prudente reformar o systema da admi- 
nistração do Banco, liquidando elle lentamen- 
te ostitulos da lavoura que possue na sua car- 
teira e ficando simplesmente como Banco de 
descontos. 
«Em todo o caso acreditamos que o governo 
entrará em accordo com o Banco para esse 
fim, concedendo-lhe para essa transformação 
0 prazo dos 19 annos que faltam para expirar 
o privilegio do Banco. Tendo diante de si 
esse longo espaço de tempo e além d'isso auxi- 
liado por outros Bancos, taes como o Com- 
mercial que se acaba de fundar em excellen- 
tes condições, cremos que será facil ao Banco 
“do Brazil expurgara sua carteira dos titulos 
“deorigem territorial, habilitando-se para fazer 

face às emergencias da sua liquidação gradual, 
«Se acaso esta fôr julgada indispensavel. 
- «E preciso que se note uma circumstan- 
cia que ha sido escurecida pelos inimigos do 
Banco, A sua situação longe de ser deplora- 
* vel, parece-nos propria para facilitar a solução 
, do problema que se investiga. 

«A sua reserva metallica póde ser ava- 

“ lJiada em cerca de 22 mil contos. Ora, essa 

reserva não se justifica, segundo o pensa- 

mento do snr. Tavares Bastos e a nós pare- 
* ce-nos evidente a demonstração d'isso. 
—— «Tendo as notas do Banco curso forçado, 
sendo ellas como são, por effeito de um acto 
do poder publico, inconversiveis, esse fundo 
estacionario e improductivo que jaz nos cofres 
do Banco não tem missão a preencher e sua 
improductividade constitne um erro economi- 
co de grave alcance. 
— «O snr, dr. Tavares Bastos entende que, 
em troca de concessões rasoaveis que favore- 
çam a estabilidade do Banco, bem podera o 
governo, à imitação do atrevido mas glorioso 
exemplo do governo dos Estados-Unidos, lan- 
k çar mão d'esse ouro estacionario e sem desti- 
* Nomnos cofres do Banco, para empregal-o nas 
- Necessidades do Estado, continuando a dever 
ão Banco os 19 mil contos por que lhe é res- 

- Ponsavel, mas sem pagar juros por essa divi- 

2,0 que seria equitativo à vista das concessões 

que fizesse, 

“As urgencias do Estado tornam hoje in- 

— “uspensaveluma forte somma que não descerá 
- talvez de 40.000:0003000. Os «deficits», e 

Sutcessivos desfalques dos nossos orçamentos 

| não permittem esperar dos meios lentos e or- 
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o governo desembaraçado d'esse trabalho para |: 
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dinarios os extraordinarios recursos de que ca- especuladores. Nos compridos e multiplicados 
rece o governo. aranzeis que exhibem,debalde se procura uma 

« O meio, pois, natural e logico é procurar ideia, um conselho, uma doutrina aceitavel. 
o governo firmar melhor o credito do paiz ha- Mas que esta guerra, apezar da ruindade das 
bilitando-se para poder sollicitar novos em- armas, seja um mal, e não pequeno, ninguem 
prestimos nas praças estrangeiras. [haverá que o negue, como ninguem desco- 

« Ora, achando o governo, à mão, uma nhece a ruim direcção d'aquelle estabeleci- 
quantia não menor de 20 mil contos, dimi- mento. 
nuem por metade as exigencias que o impor- — Parece que está finda a balburdia que 
tunam. E se a esse recurso immediato podesse houve entre os accionistas e gerente da com- 
succeder promptamente a venda da estrada de panhia «Ferry», de navegação a vapor para 
ferro de D. Pedro II, para exemplo, cremos|Nitheroy. No dia 21 houve reunião da assem- 
que não só ficariamos habilitados para supe- bleia geral, para eleição de nova directoria, 
rar as dificuldades presentes como restabe-| que ficou constituida com os snrs. : — presi- 
lecer em novas condicções o nosso credito em dente, commendador José Pereira da Silva 
Eondres, podendo até como entendemos de- Porto; secretario, Fernandes Clapp, e dire- 
ver ser util, resgatar uma grande parte do|ctor gerente, James P. Rainey. Este ultimo 
ultimo emprestimo lá contrahido». 

Esta questão tem deser largamente deba-| contra quem fôra movida a guerra, e os dous 
tida,e é fóra de duvida que o actual ministro | primeiros são seus affeiçoados. Assim, poIS, 
da fazenda, dr. Carrão, enunciará a sua opi-|não prevaleceu a opinião dos accionistas que 
nião,que será de muito peso, não só por ama-| queriam responsabilisar o ex-gerente por mau 
gnitude do assumpto,em que é versado e faz |emprego dos dinheiros da companhia. 

a especialidade dos seus estudos, como por) A maior parte das acções estão em mão 
ser a primeira vez que fallará depois que é dos irmãos Rainey, e impotente seria qual- 
ministro, quer tentativa para a sua destitução, a me- 
— O snr. ministro da marinha n'um bre-|nos que não interviesse, por meios legaes, à 

ve porém bem deduzido relatorio, demonstrou | authoridade judicial. “e: 
a necessidade da seguinte proposta de lei,que| —Hontem, na camara dos deputados, por 
submetteu á deliberação da camara dos depu-|occasião da discussão do orçamento do minis- 
tados em uma das ultimas sessões: terio do Imperio, pronunciou o snr. ministro 
Artigo 1.º Além das sommas votadas pelas leis/da justiça um notabilissimo discurso, nota- 
EESisEs - Lambda o 28 dedonto de E void bilissimo pela fôrma e pela doutrina. 
actual exercicio de 186541866, fica aberto ão Helio ã Nunca a tribuna parlamentar no B razil 
ministerio o credito supplementar de 4,984:8574989,|foi mais brilhantemente occupada. Quando 
que será distribuido pelos seguintes paragraphos dojo illustre ministro, conselheiro Nabuco de 
ni A da lei do orçamento vigenten.º 1,245, aci-| Araujo, terminou o seu. longo e importantis- 
994:1873717| Simo discurso, quasi todos os membros da ca- 
4.152:5735636 | mara se gruparam em roda do Demosthenes 

438:1468636 | brazileiro para o com pupeniArom S. exc.* 

cor are soc, | inutilisou, uma por uma, todas as armas com 
se que e orodição tem pretendido ferir o go- 
Art. 2.º Ficam revogadas as disposições em|Verno, e quando chegou ao ponto de respon- 
contrario, | “|der á pergunta que ella lhe fizera, se o go- 
Palacio do Rio de Janeiro, em 14 de março de | verno tem programma e quaes são as ideias 
1866.— Francisco de Paula da Silveira Lobo. Io o symbolisam, o nobre ministro disse que 
—S. M. o Imperador houve por bem con-|| ERRO ae after 
ferir a gri-cruz da imperial ordem do Cruzei-| broge seriam traiicdos para q Reio ad 
RR pr E Cego RE E PA lamento projectos de lei com referencia ao 
2 Sã desenvolvimento da liberdade e da iniciativa 


Por cartas imperiaes de 3 do corrente fo-|. +... ; 
REA K individual, às sociedades de credito erespon- 
ram condecorados : o snr. barão Amadêo Py- sabilidade limil la, á organisação do-mínie- 


de nviado extraia em mino sp iso plc, inalação do casamento ci 
crúz;o snr. Alfredo Madoux, 1.º addido à di- | Fil e à reforma judiciaria, é que nesses, pro; 
ta missio,com o officialato; eosenrs. Affonso [JeStos veiise-hiaim estabelecidos pe 
Je BSict e Honnado de Cossessdiídos como | EtieNO caracterisada a sua politica liberal. 

| 2 À 4 O partido progressista, do qual é chefe este 


imbuisaderordem da Fopa-. ilustre ministro, alcançou verdadeiro trium- 


O ministro brazileiro na corte de Pariz, ei comer on ler ARS na 
conselheiro José Marques Lisboa, foi nomeado | P p gra RA 
o notavel estadista. 


ara, em missão especial, comprimentar o rei 
: à, PApEqIet, COTAR — O encarregado da lavra 


dos Belgas pela sua ascensão ao throno eapre-| .. dr uai EA No 
| ABRE BY “Jarroio dos Ratos, na provincia do Rio Grande 
sentar-lhe as insignias da imperial ordem do Ho/Sul, James Johnzonyejá-oferscau-ao go 


pi Solhaofical 18:56 0 seguinte avião em | Nerno brazileiro a venda de 200 toneladas 
ima dé crontar: 5 de carvão de pedra, mensalmente. 

— Ministerio dos negocios estrangeiros. —Sec- — Nunca falta RA diaria algu- 
ção central. — Ministerio dos negocios estrangeiros, | ma questão desabrida entre cavalheiros do 
em 10 de março de 1866. maior ou menor posição social. Terminou ha 

per e BE ni E EEE ER a SR pouco a dos commendadores Cunha Telles e 
vembro do ann x! o declarei a v. exc.* k E . 
que o governo imperial mantem-se na mais estricta Haddock Lobo; a renhidissima do conselhei- 
neutralidade durante a guerra que infelizmente so-|ro Christiano Ottony e engenheiro fiscal do 
breveio entre a Hespanha eo Chile. governo na estrada de ferro de D. Pedro II, 

A essa FEpUDCA amore agora a do pt ainda dá signaes de vida, apezar de já contar 
PR de um tratado de aliança oliensiva é dei=| nos mezes; a ultima appareceu e dura ha 

A neutralidade do Brazil, longe de ser alterada | tres dias entre os conselheiros e desembarga- 
por tal circumstancia, estende-se a todos os inciden-| dores João Lopes da Silva Couto e João 

Evangelista de Negreiro Sayão Lobato, por 
causa da redacção de um accordão do Tribu- 
nal do Commercio. Os epithetos de louco e 


tes da guerra que possam surgir não só entre a 
Hespanha e o Chile ou Perú, mas tambem entre a 

mentiroso são reciprocamente trocados, A 
razão está da parte do segundo. 


' 12.º Arsenges . . 
* 21.º Material 
S 23.º Eventuaes. 


primeira potencia e as duas outras, na acção com- 
mum que estas adoptam. 

- O governo imperial, fazendo esta declaração, 
recorda a v. exe.” que tem a norma do seu procedi- 
mento nas duas circulares expedidas por este mi- 
nisterio no 1.º de agosto de 1861 e a 23 de junho 
de 1863, cnja execução lhe é especialmente recom- 
mendada. 

Julgo todavia do meu dever consignar aqui as 
seguintes disposições. 

Os subditos brazileiros devem abster-se de to- 
do o acto que possa ser considerado hostil a qual- 
quer dos belligerantes e portanto contrario aos de- 
veres da neutralidade. 

E' prohibida a exportação de artigos bellicos 
para fortes pertencentes aos belligerantes, 

E' probibido o armamento de corsarios. 

Nenhum navio com bandeira de um dos bellige- 
rantes e que esteja empregado na presente guerra 
ou a ella se destine poderá ser aprovisionado, esqui- 
pado ou armado nos portos do imperio; não se com- 
prebende n'esta prohibição o fornecimento de vi- 
ctualhas e provisões navaes indispensaveis á conti- 
nuação da viagem. 

Não será permittido a navio algum de guerra 
vu corsario entrar e permanec r com prezas nos 
nossos portos ou babias mais de 24 horas, salvo o 
caso de arribada forçada e não lhes será permittido 
disporem das mesmas prezas ou de objectos d'ellas 
provenientes, 

Os corsarios, ainda que não conduzam prezas, 
não serão admittidos nos portos do Imperio, por 
mais de 24 horas, salvo o caso de arribada forçada, 

Tenho a honra de reiterar a v exe.*as seguran- 
ças de minha perfeita estima e distincta considera- 
ção.— José Antonio Saraiva. — À s, exe.” o snr. presi- 
dente da provincia de... 

— Na mesma casa do parlamento o sena- 
dor Ottony pediu ao governo informações 
ácerca do andamento que tem tido o proces- 
so de conselho de guerra, a que fôra mandado 
responder o general David Canavarro. À 
discussão d'esta moção foi adiada, 

— Tambem se ignora em que pé está o 


processo a que fôra submettido o coronel Ma- 


PORTO 17 DE ABRIL 
A diminuição no rendimento 
das alfandegas 


Quando, ácerca da diminuição que, de ha 
mezes a esta parte, se observa no rendimento 
das alfandegas, fizemos algumas considera- 
ções, chamando para o caso a attenção do go- 
verno, não estava no nosso animo lançar a res- 
ponsabilidade à conta dos empregados da fis- 
calisação, que póde não ser efficaz por moti- 
vos estranhos á vontade dos que a dirigem é 
exercem, e mesmo porque não temos por ave- 
riguado que na fiscalisação esteja a explica- 
ção do facto; sendo por isso, em nosso enten- 


estudarem as causas, que talvez prendam com 
outros factos economicos, a que deva prestar- 
se séria attenção. 

Não era para estranhar que, depois de uma 
reforma que creou innovações na organisação 
e serviço da fiscalisação aduaneira, se désse a 
perturbação temporaria, inevitavel, quando a 
antigos systemas e antigas práticas se seguem 
novos systemas e novas práticas, e que essa 
perturbação prejudicasse a acção fiscal; porém 
entendemos que será juizo muito aventurado 
o que destes fundamentos tirar a razão da de- 
crescencia do rendimento dasalfandegas. 

Este rendimento depende da maior ou me- 
nor actividade do movimento commercial, e 
das condições economicas que acompanham e 


noel Pedro Drago, por causa da sua retarda-|determinam este movimento, muitas vezes! 


da missão a Matto Grosso, como comman-| perturbado por circumstancias accidentaes. 
dante da expedição. Ainda nenhum soldado Em factos d'esta ordem as causas imme- 
de tão dispendiosa expedição, nem nenhum! diatas são, não poucas vezes, effeitos de outras 
artigo de guerra, chegou a Cuiabá; e entre-| causas, e mal poderá julgar-se do valor das pri- 
tanto ha quasi um anno que estioem viagem. |meiras, se não for aferido pelo estudo e conhe- 
Mas isto não admira porque é caracteristico | cimento das segundas. 
dos habitos indolentes dos filhos dos tropicos; E' por este modo que a attenção do gover- 
o que causa admiração a muita gente é ajno deve, em nosso entender, encaminhar-se na 
energia que ultimamente se ha desenvolvido | apreciação da diminuição de que se trata, sem 
nos arsenaes de marinha e guerra, no primei-|se perder de vista que essa diminuição se dá 
ro muito particularmente; o que pasma,a quem | com relação a uma epocha,em que o augmen- 
estava acostumado aos antigos usos e syste-|to talvez fosse o resultado de condições exce- 
mas de produzir pouco em muito tempo, é o|pcionaes, não seguindo por isso na razão cres- 
ver como em tão curto espaço de tempo cahi- cente, mas sim na decrescente, 
ram ao mar dos arsenaes da corte quatro va- À diminuição de 116:0005000 réis, que no 
pores encouraçados, duas bombardeiras e ou-| mez de março ultimo se deu na receita da al- 
tras embarcações miudas, além de grande |fandega d'esta cidade, comparada com a de 
abundancia de petrechos bellicos preparados | março de 1865, não é para tanto reparo como 
nos mesmos estabelecimentos. parece,porque tem facil e natural explicação no 
— Os artigos contra o Banco do Brazil estado do rio e da barra, que em todo o mez pa- 
crescem em numero e descem em importan- ralisou o movimento d'este porto, o que não é 
cia. Os que gritam não são pensadores; são novojnos annos de rigoroso inverno,e emoutros 
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é irmão do antigo gerente Thomaz Rainey,|. 


das minas do |. 


der, mais momentosa a necessidade de se lhe| 


| do governo italiano que o tão fallado conse- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondeneias, cada linha . 
Annuncios de sahida de navio, cada uma 
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factos, que por si mesmos denunciam as causas 
que os produzem. | 

À diminuição de 22:5105000 réis no des- 
pacho do bacalhau deu-se porque não houve 
importação. 
| A de 16:9795515 réisno despacho do as- 
sucar não está no mesmo caso, porque o de- 
posito deste e outros generos do Brazil nos ar- 
mazens da alfandega é grande; porém explica- 
se pela carestia do dinheiro, porque, sendo|À'vista d'esta explicação um pouco forçada, 
avultados Os direitos, limitou-se o despacho às | pergunta-se o que iria fazer a Vienna o mi- 
exigencias immediatas do consumo. nistro italiano. 

O despacho do vinho foi mais do duplo do 

que fôra em março de 1865; porém é tal a dif- 
ferença do que pagava então e agora paga,que, 
ainda assim, a differença para menos foi de 
21:5003325 réis. 
À diminuição na receita do tabaco tem 
a sua natural explicação, não só na paralisa- 
ção do movimento maritimo, mas tambem no 
facto de ir este ramo de industria e commer- 
cio sahindo das condições anormaes, a que 
a especulação exagerada o levára nos primei- 
ros mezes de liberdade. 

E deve tambem notar-se que todo o taba- 
co dos depositos das fabricas de Xabregas e 
Boa Vista é despachado em Lisboa. 

Ora se acrescentarmos a tudo isto a falta 
de 36:2153100 réis do rendimento do despa- 
cho da aguardente, que era o que mais avul- 
tava nos annos anteriores, vê-se que não ha 
motivo justificado para se estranhar a dimi- 
nuição que a receita da alfandega do Porto 
accusa no ultimo mez, comparada com a de 
igual mez do anno passado. 

À importação de aguardente estrangeira, 
que annualmente dava uma verba de receita 
de 500:0005000 réis aproximadamente, era 
effeito de uma causa excepcional, que tinha 
de acabar, como acabou, quando esta cessas- 
se . E claro portanto que era fallivel todo o 
calculo que se bazeasse n'esta receita. 

" Relativamente à alfandega de Lisboa, não 
temos dados para conhecer dos motivos que 
alli se dão para a decrescencia de rendimen- 
to, porém não duvidamos acreditar que para 
este facto actuem igualmente outros factos 
economicos, como cansa determinante, 

A verdade é que, deduzida a receita do 
abaco, a somma das outras verbas pouco ex- 
RSA á da ata do Porto. | a ee erre vam 
que de tudo isto queremos concluir é,|. vt ds PEA 

o mister ado questo, porque, sendo FARTE OFFICIAL 
indispensavel que o calculo das receitas do|, re 
hábito ihieitto em bazes bem estabelecidas, Sae epa pp mesada pole e 
indispensavel é tambem que a este assumpto | O O TO A RT 

se applique esclarecido exame e sério cuidado. | . Decreto nomeando o snr. José Joaquim Rodri- 


gues de Freitas delegado da inspeeção geral dos 


| theatros no disfricto do Porto. 
Revista da politica exterm: - — Outro promovendo o lente substituto da fa- 


to que se quer levantar ao general Fanti. 


vir recheadas de artigos sobre o projecto mi- 
nisterial da creação de um novo Banco de 
emissão. Um dos mais notaveis que lemos ho- 
je sobre esse importante assumpto tem por fim 
demonstrar que a adopção do pensamento do 
ministro da fazenda frustraria o ardente desejo 
com que o paiz reclama a diminuição da des- 
peza e o equilibrio dos orçamentos. Diz que 
a sua realisação proporcionaria meios para se 
continuar por dous ou tres annos a gastar enor- 
mes quantias, multiplicando a divida, devoran- 
do os ultimos e valiosos recursos da desamor- 
tisação, e consummando a total ruina da fa- 
zenda. 

Tomaremos o seguinte paragrapho d'esse 
bem escripto artigo, que move a meditar sobre 
as fataes consequencias que podem ter desacer- 
tos governativos: 

Um abysmo leva a outro abysmo. Quando não 
só um governo com enorme deficit no orçamento, e 
que tem consummido em 18 mezes, além das recei- 
tas publicas, uns 1.600 milhões de productos effecti- 
vos e extraordinarios, c quando collossaes e neces- 
sarias emprezas de obras publicas,que tem consum- 
mido 5.000 milhões e ainda bão de consummir 3.000, 
se tivessem sustentado pôr mais um ou dous annos 
com os 3.600 milhões resultantes da circulação dos 
bilhetes: quando de novo se apresentassem maio- 
res e mais angustiosos os apuros ; quando a crise 
metalica, fomentada por tantos valores fiduciarios, 


imminente do que hoje a catastrophe que nos amea- 
ça—haverá quem pense que se poderia evitar o ir 
fatalmente do curso protegido ao curso forçado dos 
bilhetes da moeda de papel ao papel moeda?Iriamos. 
Quemo ha-de duvidar?Cahiria sobre a Hespanha,por 
meio d'este banco, ou por outros que se creasgem,ou 
por qualquer meio, todos os embaraços, todos os ma- 
les, todas as miserias que trariam a um paiz como 
O nosso o papel moeda, a sua depreciação e o seu 
completo descredito. 


- 


.s 


—— 


— — =. 


Propoz a Prussia à Dieta allemã, como já 
de dias é sabido, a convocação de uma as- 
semblea procedente de eleições directas e do 
suffrágio universal de toda a nação germani— 
ca. À esta assemblea, se chegar a reunir-se, 
apresentará a Prussia os seus projectos de 
reforma federal-com que conta para alcânçar 
alliados na Allemanha, ou, pelo menos, para 
evitar que os Estados allemães de segunda 
ordem intervenham nas suas questões com a 
Austria. O que falta saber é se nos governos 
federaes terá bom acolhimento a proposta 
prussiana, mas póde ter-se como muito pro- 
vavel que não a recebam com melhor vontade 
do quê foi recebida em Francfort, onde no 
dia 7a junta dos 36 redigiu e publicou a se- 
guinte declaração : 

1.º Surge ameaçador na Allemanha o perigo 
de uma guerra civil, e da intervenção estrangeira, 
e o da ruina da liberdade e da prosperidade pu- 
blica. 

2. A maneira contraiia ao direito como as 
duas grandes potencias dispõe dos ducados liberta- 
dos da dominação dinamarqueza como de uma pre- 
sa de guerra, os planos patentes de uma encorpo- 
ração violenta traçados pelo governo prussiano, a 
fraqueza da maior parte dos outros governos alle- 
mães, e uma Constituição federal que exclue comple- 
tamente o povo allemão da direcção dos seus des- 
tinos, são causas de perturbação e de catastrophes 
para a Allemanha. | 

3.º Um protesto energico que condemne deci- 

didamente toda a guerra civil allemã,seja a resposta 
a essas emprezas que perturbam a paz. Já em algu- 
mas cidades prussianas, e em ontras, se tem erguido 
vozes contra os perigos de uma funesta politica de 
gabinete. Mas se o povo allemão não quer assumir a 
responsabilidade da desgraça nacional, é preciso que 
em todas as partes manifeste tão clara e vigorosa- 
mente a sua opinião e a sua vontade, que não pos- 
sam deixar de ouvir essas manifestações os sobera- 
nos e os que os aconselham. 
4.º E' necessaria uma transformação comple- 
ta da Constituição allemã se queremos evitar no fu- 
turo os perigos e as miserias da actual situação. Mas 
todo o governo que, não respeitando os direitos do 
seu proprio paiz, apresentasse projectos de reforma 
federal com & intenção talvez de adquirir alliados 
em uma guerra civil, careceria, em consequencia da 
falta de confiança do seu proprio povo e do povo al- 
lemão, das garantias necessarias para o bom exito 
da grande obra da união nacional. 


-— Reconhece, pois, a junta dos trinta e seis 
anecessidade de uma reforma federal; mas 
não a quererá de certo segundo os planos 
prussianos que hão-de tender naturalmente 
bara levarem ao suicidio os Estados allemães 
de segunda ordem. 

E' esta a unica noticia positiva e importan- 
e que temos hoje relativa à questão austro- 
russiana. 

Diz uma correspondencia de Pariz que o 
snr. de Budberg, ministro plenipotenciario da 
Russia, declarára ao snr. Drouyn de Lhuys 
que cumpria considerar a questão dos ducados 
do Elba como uma questão de ordem europêa. 
Pode ser que o czar mandasse sondar as dis- 
posições da França quanto a uma mediação 
das grandes potencias no caso de verificar-se 
o conflicto armado entre os dous grandes Es- 
tados allemães; mas a noticia apresenta-se com 
uma fórma tão absoluta que cumpre esperar- 
se-lhe confirmação. 

Quanto 4 allança prusso-italiana parece 
que se óde affirmar que foi um sonho. Ás cor- 
respondencias de Florença continuam a con- 
tradizer todos os boatos de preparativos mi- 
litares. Ainda não largou o seu ancoradouro |ra exemplo dos collegas. | 
de Tarento a armada que se dizia concentrada) Louvores ao snr. administrador do conce- 
em A'ncona; os dous corpos de exercito reu-!lho, que tanto a contento dos seus administra- 
nidos em Placencia e em Bolonha são pura-|dos continúa a conduzir-se. 
mente imaginarios; e declara a folha official) 'Pelojornal «O Paiz», de Coimbra, vimos 
que o nosso presado amigo, dr. Raymundo 
Francisco da Gama, distinctissimo medico, a 


bra, dr. José Teixeira Queiroz Almeida Moraes Sar- 
mento, & lente proprietario da referida faculdade. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Annuncio de que está a concurso o provimento 
do oficio vago de contador do juizo ecelesiastico da 
diocese do Algarve, 

— Despachos feitos por decretos de 12 do cor- 
rente. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria dirigida à camara municipal de Lisboa 
interrogando-a sobre os meios com que conta para 
realisar os emprestimos de que falla na proposta que 
dirigiu ao governo para realisar o abastecimento de 
aguas na cidade. 

-— Decreto approvando a transmissão da pro- 
priedade da mina de cobre sita na villa de Telhadel- 
la, freguezia da Ribeira de Fraguas, concelho de Al- 
bergaria a Velha, para a Companhia da mina Te. 
lhadella. 

— Portarias mandando intimar os descobridores 
legaes das minas de cobre sitas nos lugares do Moi- 
nho do Pintor e Macieira, no concelho de Oliveira 
de Azemeis, e na Lomba das Covas de Pigeiros e Cal- 
das de S. Jorge, no concelho da Feira, para que 
dentro de seis mezes, se habilitem a fazer a explora- 
ção d'estas minas. 


INTERIOR 
Provincias 


FIGUEIRA DA FOZ 14 DE ABRIL — 
(Do nosso correspondente) — O hiate «Julio 
3.º», cujo naufragio na costa de Mira noti- 
ciamos opportunamente, foi vendido no lugar 
do sinistro, com todas as suas pertenças, por 
45955200 réis. 

A parte da carga avariada e sujeita a de- 
terioração foi tambem vendida em leilão por 
3315800 réis. Era pela maior parte arroz, 

Ouvimos que tanto o navio como a carga 
estavam seguros. 

O hiate, segundo nos disseram, estava se- 
guro na companhia hespanhola «La Union», 
cujo representante em Portugal é o illustrado 
negociante d'essa praça, o snr. Eduardo 
Moser. 

Quem tractou da arrecadação e venda dos 
salvados foi o nosso presado amigo Francisco 
José da Costa por commissão dos snrs. Pereira 
E Filho, de Aveiro. 

“Nem estes nem os seus committentes, do- 
nos do navio e da carga, podiam ter pessoa 
mais capaz e competente para zelar seus inte- 
resses que o sor. Costa. 

Umas 3 pipas de azeite doce, alguns barris 
de petroleo e outros objectos de valor insignifi- 
cante foram remettidos do lugar do naufragio 
para Áveiro, tudo no valor aproximado de réis 
3005000, para alli ser vendido. 

O tempo mudou. De muito frio passou pa- 
ra muito calmoso. Mas a chuva continúa a dis- 
putar o dominio ao pó. 

O naufragio fluvial de que démos noticia 
em a nossa anterior carta mereceu a attenção 
do intelligente e zeloso administrador d'este 
concelho, o snr. Lourenço de Almeida Azeve- 
do Carvalhaes, que logo procedeu á rigorosa 
investigação das causas do sinistro, e, segun- 
do nos informam, tem todos os dados para crer 
que elle teve por origem a impericia dos bar- 
queiros, que serão, sem duvida, castigados pa- 


'lho de guerra, que devia reunir-se sob a pre- 


gozam 25 p. e. de benefici 
cações litterarias 


— Asfolhas do reino visinho continuam a 


houvesse chegado ao seu apogeu; quando fosse mais | « 


culdade de mathematica da Universidade de Coim-| 
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sidencia do ministro da guerra, não passou de [que ainda ha pouco nos referimos em uma de 
reunião de uma commissão para um monumen-|nossas correspondencias, abrira um consulto- 


rio de medicina e cirurgia, gratuito para os 


Mais um incentivo para supposições gra-| pobres, na sua residencia, n aquella cidade, 
tuitas. O novo plenipotenciario da Italia emjrua das Fangas, em frente do theatro de D. 
Constantinopla foi por Vienna para a capital) Luiz. 
ottomana. Diz-se que à viagem por mar, pre- 
ferira ir por terra até Koutardji, d'onde par-|go colha tantos e tão bons resultados como 
tiria pelo Bósphoro em um vapor de guerra. 


Do coração desejamos que este nosso ami- 


merece, 


' E antes de pormos ponto n'este assumpto 
diremos que a conducta do snr. dr. Gama, 
promptificando-se á consulta gratuita dos doen- 
tes pobres, não nos surprehende. Ha muito que 
estes experimentam a acção benefica dos sen- 
timentos de caridade — da verdadeira carida- 
de evangelica — do medico que, por mercê 
dainveja e da calumnia, não é hoje, como po- 
dia e devia ser ha muito tempo, brilhante or- 
rs da vetusta Universidade de Coim- 

DA ce l 

Consta-nos que os negociantes e commer- 
ciantes d'esta praça vão em breve reunir-se 
n'uma das salas da Assembleia Figueirense, 
como lhes é permittido por uma disposição dos 
estatutos d'esta, para o fim de elegerem a di- 
recção da Associação Commercial que ha-de 
substituir aquella de que fazia parte, como di- 
gno presidente que sempre foi, o fallecido e . 
sempre lembrado snr. Joaquim Maria Ferrei- 
ra Pestana, | 

Já era tempo. Deus queira, porém, que 
agora se não descuidem aquelles que, pela sua 
posição e influencia, mais podem contribuir 
para a reorganisação da Associação Commer- 
cial d'esta villa. No numero destes entra o 
snr. Nestorio Dias, digno presidente da cama- 
ra, ao qual pedimos, como um dos que mais 
ambicioham o progresso d'esta terra, que em- 
pregue todo o seu empenho na realisação de 
tão util fim. 

Supplemento. — Publicamos ante- 
hontem de tarde um supplemento com a noti- 
cia do pavoroso incendio que na madrugada 
de domingo se manifeston no edificio do go- 
verno civil de Braga. Hontem pela manhã 
publicamos outro com es telegramas que ha- 
viamos dado no supplemento da vespera e com 
uma carta que recebemos do nosso correspon- 
dente d'aquella cidade, em que se davam 'al- 
guns promenores sobre tão lamentavel acon- 
tecimento. 

Como o supplemento foi distribuido a to- 
dos os snrs, assignantes da cidade e enviado 
pelo correio de hontem para os de fóra, não 
o reproduzimos na folha de hoje. 
Primeira communhão. — Teve 
ante-hontem lugar nas egrejas de S, Nicolau, 
Victoria e Cedofeita, a ceremonia da 1.º 
communhão aos meninos e meninas d'aquel- 
las tres freguezias, que foram julgadas em 
estado de receber pela primeira vez o pão 
eucharistico. | 

Esta solemnidade fez-se com o esplendor 
proprio de taes actos. o 

Em todas as egrejas foi feita aos meninos 
antes de receberem a cummunhão uma prati- 
ca, com o tim de explicar-lhes rmqneah do 
acto que iam praticar. 

“À maior parte das meninas trajava de 
branco, com corõas na cabeça. 

De tarde todos os meninos que tinham 
commungado pela primeira vez dirigiram-se 
à cathedral onde o exem.º bispo lhes admi- 
nistrou o sacramento da confirmação. | 

Arraial em Queb7antões. — No 
domingo teve lugar o arraial de S, Salva- 
dor de Quebrantões. 

Como o dia estivesse em extremo convida-. 
tivo, foi grande a concorrencia de povo que 
alli afluiu, tanto da cidade como das fregue- 
zias proximas. Tão compacta era a multidão 
no sitio do arraial, que custava a romper-se 
por entre ella, 

Nas Fontainhas, Seminario e quinta da 
China reuniu-se tambem grande numero de 
pessoas, gozando o espectaculo do arraial e a 
vista dos que d'elle regressavam no fim da 
tarde, uns em barcos, outres a pé. 

A policia do arraial era feita por uma pe- 
quena força da guarda municipal, que para 
alli foi mandada a fim de manter a cab 
Esta foi alterada por alguns desaguisados, 
que não tiveram consequencias de impor- 
tancia. 

Cumprimento de voto. — Ante- 
hontem de manhã percorreu as ruas da cida- 
de a tripulação da escuna «Fortunado» pedin- 
do esmolas para offerecer a vela grande do 
navio á Senhora da Bonança em Villa Nova 
de Gaya, cumprindo assim o voto que fizera 
quando a escuna, em viagem de Hamburgo 
para esta cidade, esteve quasi soçobrada no 
canal, 

Suffragios. —Na proxima quinta-fei-. 
ra devem verificar-se na capella da S. José. 
das Taipas os suffragios por alma dos que 
pereceram na catastrophe da ponte em 29 
de março de 1809, os quaes não poderam ve-. 
rificar-se no dia anniversario por causa das 
solemnidades da semana santa, conforme op- 
portunamente dissemos. | 

A” tarde sahirá a procissão que no dia 29 
de março de cada anno costuma dirigir-se à. 
Ribeira em frente do painel que recorda. 
aquella memoravel mortandade. 

Monumento da Batalha. —No sab- 
bado á noute reuniu-se a commissão adminis- 
trativa do monumento do Senhor D. Pedro 
V, a fim de lhe serem presentes as contas re- 
lativas a esta obra, 

Segundo nos dizem, o custo do monumen- 
to e seus accessorios regulou por 13:0005000 
réis aproximadamente. 

Nomeou-se uma commissão encarregada 
de examinar as contas e dar sobre ellas o seu 
parecer. 

A commissão ficou composta dos seguin- 
tes snrs. : 

Lourenço José de Oliveira Basto. 

José Antunes Braga. 

Francisco Antonio Gallo. 

Joaquim Antonio de Pina. 

Francisco da Costa Leal. 


Casas para escholas. 
Cantanhede, desejando obter em favor do con- 
celho que representa a app 
clausulas do testamento do 
de Ferreira, veio ultimamente a « 
fim de sollicitar dos testamenteiros 
senhor, a escolha da capital do seu concelh 
para n'ella ser edificada uma casa para habi— 
tação do professor da eschola que alli existe. 

Dizem-nos que a camara"dá o terreno e 
que o governo concorrerá com à madeira pre- 
cisa paraa obra, comojá a déra para a casa 
da aula. 

A camara municipal de Valença tambem 
ha dias mandou entregar aos mesmos testa- 
meuteiros uma petição para que n'aquella vil- 
la seja construida uma casa para aula e viven- 
da do professor respectivo, conforme as dispo- 
sições testamentarias do illustre finado. 

Caixa de Soccorros de D. Pedro 
W.—Recebemos o relatorio e contas apresen- 
das pela direcção da Caixa de Soccorros de D. 
Pedro V, estabelecida no Rio de Janeiro, re- 
lativas aos annos de 1864 e 1865. 

Por estes interesssantes documentos vê- 
se que o numero de socios inscriptos até no- 
vembro de 1865 era de 10:704. 

No periodo d'aquelles dous annos a recei- 
ta da sociedade prefezasomma de 84:7205800 
réis. 

O numero de soccorros prestados foi de 
2:4926, importando em 28:9285249. 

“As despezas geraes importaram em réis 
4:7959240. 

Passa para o anno de 1866 um saldo de 
50:9978311 reis. 

N'um dos capitulos do relatorio a direcção 
presta a merecida homenagem á memoria do 
prestante portuguez o snr. Antonio Emilio 
Machado Reis, a quem a sociedade deve a 
sua creação, e todos os portuguezes do Rio 
de Janeiro! querecorreram a elle, solicitando 
o seu auxilio, benefícios que são o maior elo- 
gio da honrada pobreza em que aquelle bene- 
Fmertto portuguez morreu e deixou sua viuvaçe 

os. 

- A egociedade Caixa de Soccorros de D. 
Pedro V continúa a apresentar-se em estado 
prospero, com o que muito lucram os infeli- 
zes que demandam o auxilio d'esta caridosa 


a esta cidade, a 


instuição, honra dos que a fundaram e affe-| 


ctuosa consagração da memoria de um gran- 
de rei, que primou no exercicio da sublime 
virtude do amor do proximo. | 
Fallecimento. —Noticiou-nos no do- 
mingo o nosso correspondente da capital o fal- 
lecimento do snr. Frank Weimar Gonçalves 
Basto, triste acontecimento de que não tinha- 
mos noticia por não havermos attentado em 
algumas linhas que «á ultima hora» havia já 
publicado o nosso collega do «Nacional». 


Victima de uma affeeção pulmonar que). 


movera seu desditoso pai a esquival-o aos 
ares do Porto, o snr. Basto fechou no Lumiar, 
em 13 do corrente, uma existencia opulenta 
de dotes moraes que não são muito vulgares 
em tanta verdura de annos. Probo, modes- 
tissimo, intelligente e laborioso, o infeliz man- 
cebo era tão estimavel amigo como excellen- 
te empregado publico. a) 
“O que valia como empregado póde di- 
zel-o o sur. Le Cocq, director das obras pu- 
blicas do distríeto, que o tinha em alta esti- 
ma pela perspicacia e actividade que” sabia 
casar admiravelmente com uma rára modes- 
tia. Do que valia como amigo podem infor- 
mar. collegas e condiscipulos, e todos os que 
tiveram occasião de estudar-lhe a alma can- 
dida e ingenua que não viera á'terra para 
uma larga peregrinação. | 
— Viveuapenas 24:annos. 
E' cordial o voto de sentimento que da- 
mos a seu extremoso pai. 
Exercicio de fogo. — Consta que 
hontem foram prevenidos os corpos da guar- 
nição para estarem promptos na quarta-feira 
ás 8 horas da manhã para o exercicio de fogo 
que deve realisar-se nas proximidades da 
Foz, como em tempos dissemos... 
"Hoje, segundo nos informam, deverá sa- 
hir na ordem do dia da divisão esta preven- 
ção dos corpos. | 
Biultas. —A totalidade das multas, que 
a agencia de polícia fez entrar no cofre do mu- 
nicipio por transgressões de posturas, montou 
no mez de março a 443500, pertencendo igual 
quantia á delegação de policia. | 
Nos dias que tem “decorrido do mez de 
abril até ante-hontem, o rendimento das mul- 
tas por igual motivo foi de 325500, perten- 


cendo metade d'esta somma à mesma dele- | 


Bação. a 
"Palacio de Crystal. — No domingo 
pela 1 hora da tarde reuniram-se no Palacio 


de Crystal bastantes pessoas, a fim de' ouvir 


no orgão, que tinha emmudecido depois da 
partida do sir. Widor, diferentes trechos exe- 


cutados pelo snr. Miguel Angelo, e constan-|| 


tes do programma que publicamos na folha 
do mesmo dia. nt td pd tata 

O resultado colhido pelo di 
sor fazendo-se ouvir n'este magesteso instru- 


mento, foi-lhe: em extremo lisongeiro. Todas | 


as pessoas que se achavam presentes se deram 
por satisfeitas do tempo que se demoraram a 
óuvito. - ; 

Mais tarde concorreu alli tambem grande 
numero de pessoas, a fim de onvir a banda do 
palácio, que além das peças mencionadas no 
programma, tocou varias outras, prolongan- 
do assim por mais algum tempo aquella agra- 
davel diversão. 


Parece que ha tenção de mudar para mais| 


tarde a hora a que a referida banda principia a 


tocar. Convein certamente que essa mudança |. 


se effectue, por isso que à hora, em que ella 
termina, muitas” pessoas sé dirigem ainda 
áquelle local no intuito de passarem aprazivel- 
mente as ultimas horas do dia. 
Theatro de 8. João. —Teve lugar 
na noite de domingo a 7.º e ultima récita da 
nova assignatura. | 
Representou-se o «Fausto», recebendo a 
sur.* Volpini, que n'elle desempenha a im- 


portante parte de Margarida, tantos ou mais |. 


applausos do que na vespera; e osnr. Paci- 
- ni tambem alguns, na sua canção do 2.º acto. 

Houve limitada concorrencia. 

—Hoje ainda se faz ouvir outra vez a snr.* 
Volpini, que toma parte no espectaculo que 
está annunciado em beneficio do Azylo Por- 
tuense de Mendicidade cantando a «Juanita». 

Occorrencias policiaes.—Foipre- 
so por se achar em desordem em S. Domin- 
gos e não ter carta de residencia, Pastor Do- 
mingos, natural de Galliza. Pela administra- 
ção do 3.º bairro teve o competente destino. 


Foi egualmente presa Bibiana Rosa Viei-|' 


ra da Silva de Almeida Forte de Sá,,por 
motivo de desobediencia. Foi recolhida no Al- 
jube. cérêo 

Feira dos Treze. — Na sexta-feira 
teve lugar na Vista Alegre o mercado que 
alli se faz todos os mezes no dia 13, e que 
por isso se denomina —feira-dos treze. Dizo 


licação de uma das |se à venda, 
fallecido snr.conde | gados vaccum e suino. 


fazendo-se muitas transacções de | paixão e fogo, e o emprego das expressões 
«anjo querido» e «anjo dos meus sonhos». 


Faculdade de mathematica.— — Pôr a pontuação e fazer correcções or- 


Waquelle | Por decreto de 11 do corrente foi promovido | thographicas em um manuscripto de 300 pa- 
celho/a lente proprietario da faculdade de mathe-|ginas. O author não perde tempo com uma 


matica da universidade de Coimbra, o snr.|nem com outra coisa porque, quando quer ser 

dr. José Teixeira Queiroz Almeida Moraes| correcto, «sente uma dor aguda nas costas.» 

Sarmento;que era lente substituto da mesma)  — Um pai pede algumas linhas muito 

faculdade. sentimentaes e muito elegiacas ácerca de um 
Despachos. —Por decretos de 12 do|filhinho que lhe morreu. Diz que talvez eu 

corrente effectuaram-se os seguintes despa-|colha algumasideias patheticas do facto de se 

choa ter afogado a creança em uma celha que es- 
Juiz da relação de Lisboa, Francisco Botto Pi-ltayva cheia de comida para porcos. » 


mentel de Mendonça—declarado nos termos de re- 


, denado, na confor- - Tas: É 
dar dale de 1? de neonto de 558. Refere uma folha de Londres que o capellão 


Bacharel José Maria Pereira Forjaz—nomeado| da rainhanão crêno quarto mandamento, mas 
de novo, como requereu, para o lugar que deixoulem compensação entende que: é divina a mu- 
vago de procurador regio junto da O sica da gaita de folle. Vai todos os aa 
ficando assim novamente vago o lugar de Juiz 4h | 

. ora em que os : 
relação dos Açores, para o qual foi nomeado e de Greenpark q escocezes mar 
cham para o quartel com a musica na frente. 


que tomou posse. C 
Bacharel Francisco de Castro Matoso da Silva E' pasmoso, diz o «Internacional», como 


Côrte Real, juiz de direito de 3.º classe, que actual-l , roverendo se delicia com os-horriveis sons 


mente serve na comarca de Benavente—nomeado?|, Ê rd 
para o lugar de ajudante do procurador regio junto destes instrumentos que semelham os gritos 


da relação do Porto, vago por obito do backiarel José | horripilantes de uma creança encatarroada a 
Maria de Souza Lobo. : quem se dão algumas varadas, 

Francisco Lourenço Rodrigues —nomeado para — Não seio que ha na musica dos esco- 
o oflicio de escrivão do juizo de paz do districto de cezes, diz 0 capellão ; mas o que é certo é que 


Alverca, na comarca de Pinhel, vago por obito de À : 
anal Bordallo Ruas. da ço durante muitos annos tenho ouvido a melhor 


Custodio Luiz Fernandes—nomeado para o offi- | musica executada pelos melhores artistas, e 
cio de escrivão do juizo de paz do districto anfearS é sempre com prazer que a tenho escutado ; 
Laboreiro, na comarca de Melgaço, vago pela exo-) quando ouço a musica da gaita de folle, 


neração de Manoel Segismundo de Faria, E or aa 
Francisco Frederico de Souza Pinto de Lemos /oh ! todo o meu interior fica deliciosamente 


— exonerado, como requereu, do officio de escrivão abalado. Quem achar um escocez que não gos- 
do juiz de paz do districto de Souza, pertencente à 1,5 da gaita de folle, não lhe empreste dinhei- 


: ' 
1.º vara da comarca do Porto. ro sem um recibo, porque esse homem é um 


Henrique Jorge Figanier—nomeado, precedendo 20 h , 
concurso, para 0 lugar de continuo do supremo tri-jmau homem. Não ha musica no mundo com- 


bunal de justiça, vago por obito de Antonio Joa-Iparavel à da gaita de folle; é a musica da 
quim Pinto. natureza ! | 

Licenças. .Em data de 13 do cor-) "massageiros do Brazil. —No pa- 
a js obtiveram e li para estarem ea uete francez «Extremadure» vieram mais 
tes dos seus respectivos lugares, os Juizes del . seouintes passageiros: 
direito da comarca de Celorico de Basto,bacha- A 
rel Antonio Barbosa de Souza Faria, por 15 
dias; e da comarca da Louzã, bacharel João 
Baptista de Paiva Cardoso, por 30 dias,como 
prorogação do praso estabelecido dentro do 
qual deveria tomar posse e entrar no exerci- 
cio do lugar. 
Desabamento. — Lê-se no «Conim- 
'bricense» de 14 do corrente]: 

Tendo a- camara municipal de Coimbra sido | 
prevenida, que parte do grande muro do caes, para 
baixo das Ameias, ameaçava ruina, foi hoje áquelle 
local para ver os meios que se poderiam empregar, 
afimde evitar o sinistro. Na occasião porém, em que 
a camara, com outras pessoas, em numero de mais 
de 20, se achavam em cima do, muro, estando um 
empregado a lançar-lhe um prumo, sentiram um. es- 
talo no muro, o qual desabou na extensão de perto 
de 50 metros, tendo porém todos a felicidade de fu- 
gir antes do desabamento. A continuação do muro 
tambem está emriscode cahir. O prejuizo é avultado. 


do, José Gomes Moncorvo, Fructuoso Gomes 
Moncorvo, Leocadio José de Brito. 

De Pernambuco: — Daniel Poneran Wild, 
sua esposa e 2 filhos, Manuel de Mesquita e 
Manoel Lopes Rodrigues Cardoso Guimarães. 


Factos diversos 


Publicou-se on.º 1 do 9.º anno do excel- 
lente semanario «Archivo Pittoresco», que 
contem os seguintes artigos: — Prologo, pelos 
redactores —(aminho de ferro de norte e les- 
te, pelo snr. Vilhena Barboza—Um amor de 
pagem, pelo snr. Pinheiro Chagas—(Guerra 
do Brazil, pelo snr. Julio d'Arouce—Os edi- 
tores antes da invenção da imprensa,pelo snr. 
Alberto Telles —Os pedantes pelo snr, B. A 
Febre typhoide.—Lê-seno «Jornal |— Contem alem d isso este numero duas lindas 
de Lamego» : gravuras, uma representando a estação prin- 

Continua afebre typhoidea mostrar-se pertinaz cipal do caminho de ferro de norte e leste, e 
em S. Martinho do Souto. outra a esquadra brazileira forçando a passa- 


Déram-se hontem mais dous casos novos. gem das Mercedes, no rio Paraná. 


Existem ainda nove doentes em S. Martinho: | 1 3 | a 
Um em estado grave, tres no periodo de invasão e — Publicou-se o n.º 13 da «Ilustração 


emnco convalescentes: continuamos a onvir aos fa- / a 
cultativos, que alli teem feito serviço diario ha 64|tém varios artigos de instrucção e recreio, 


A musica da gaita de folle. —| 


Da Bahia:—Manuel Martins de Figueire-| 


lugubre do phantasma. Não tremeu; olhou para as| 


Popular» periodico litterario de Lisboa. Con-|“ 


dias, chamar «febre typhoide», como no primeiro 

ia a capitularam em conferencia, da qual foi rela- 
torio no dia 11 de fevereiro para o exc.”º governador 
civil e delegado de saude; e estamos persuadidos ser 
porelle que as authoridades superiores o souberam, 


Movimento da população fran: 
ceza. — Segundo: diz o «Annuaire du bu- 
reau des Longitudes», durante 44 annos, de 
1817 a 1860 nasceram 21.847:422 rapazes 
e 20.619:904 raparigas. O numero total dos 
nascimentos annuaes dos rapazes excede uma 
decima sexta parte o numero total dos nasei- 


Imentos das raparigas. Nasceu um filho ille- 


gitimo para 12,857 legitimos. Os fallecimen- 


ltos annuaes masculinos excedem os falleci- 


mentos femininós; assim a 72 fallecimentos 
femininos correspondem termo medio 73 obi- 
tos masculinos. À população, que cresceu no 
intervallo de 1817 a 1853, diminuiu em 1854 
e 1855. O augmento medio annual, nos 44 
annos de 1817 a 1860, foi de 155,168.. 

“Segundo o decreto do governo francez de 
Li de janeiro de 1862 o recenseamento que 
se fizer este anno, será considerado como O 
unico authentico durante cinco annos, a come- 
car do 1.º de janeiro de 1867. 

Marinha de guerra italiana. — 
Eis, segundo um documento official distribui- 


o pelos membros do parlamento de Floren-|. 


ça, o estado da marinha militarataliana: 

Navios couraçados — 6 fragatas de primeira 
classe, das quaes 3a nado e 3 em construcção. 

Sete fragatas de 2.» classe. - 

Duas corvetas de 1.2 classe; 2 canhoneiras do 
1.º classe, 4 de 2.º: 2 baterias fluctuantes. 

Total24 navios-da força de 8:248 cavallos, com 
448 canhões e 3:738 homens de tripulação. 
Navios a helice—8 fragatas de 1.º classe, 1 de 
2; 3 corvetas de 1.º classe, 3 de segunda (das quaes 
duas em construcção'; 5 canhoneiras de 2.º classe, 
“Total 20 navios, com uma força motriz de 5:780 
cavallos; 554 canhões e 7:155 homens de tripulação. 
| Navios de rodas—3 corvetas de 1.º elasse, 7 de 
2", 4 de 3.º. | 
| Dous avisos de 1," classe, 9 de 2º, dos quaes 
unicamente 2 de ferro, 


sendo a ultima pagina uma estampa lithogra- 
phada. À d'este numero é o retrato da Senho- 
ra D, Maria Pia, rainha de Portugal. 


— Publicou-se o n.º 30 do « Espelho» | 


jornallitterario, critico e de costumes, de que. 
é redactor o snr, D. de Sequeira. 


=" 


TRIBUNA ES 
Relação do Porto 
Sessão de 16 de abril 


APPELLAÇÕES CIVEIS E 

Ilhavo. D. Maria de Arabiba Villaça de Al- 
meida Maia, no inventario de Francisco Antonio de 
Almeida Coelho—juiz Borges, escrivão Sarmento. 

Monte Alegre. Francisco Lamellase mulher— 
c.o padre Luiz »onçalves da Costa e irmãos—juiz 
Moraes Amaral, escrivão Coutinho. pe 

Monte Alegre. Francisco Lamellas e mulher— 
c. Bento Alves e mulher—juiz Caldeira, escrivão Al- 
buquerque, 


Barcellos. Thereza Joaquina de Faria Machado | 
—t. Antonio Rodrigues Bogas—juiz Oliveira, escri-| 


vão Cabral. 


Famalicão. Manoel José Rodrigues de Freitas 


—e. Domingos da Silva—juiz Souza, escrivão Bar-| 


mento. % 
Barcellos. Manoel Joaquim Fernandes Meira 
— e. Antonio José Fernandes Correia e outros—juiz 
Abranches, escrivão Coutinho. l | 
| AGGRAVOS E 
Cellorico de Basto. OM. P.— e. o juiz:dedirei- 
to—juiz Velloso, escrivão Coutinho, .. = 
Vianna. Manoel Xavier Torres ce Bilva—e. & 
commissão do recenseamento —juiz Gouveia, escrivão 
Albuquerque. | » 


La 
——— —— —. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
"DAS PARA O DIA 23 DE ABRIL 

AGGRAVOS | 

Guimarães. D. Anna Joaquina Bragança—e. 

Jouquim José Gonçalves Basto. 


Villa Nova de Foscoa. O M.'P.—e. José de 
Oliveira, 


—— a o 


COMMRUNICADOS 


stincto profes-| 


Total 25 navios, 6,050 cavallos, 118 canhões, 
3,981 marinheiros. 
* Naviosdevelas—t vasos coôm 42 canhões e 632 

homens de tripulação. 

Navios de trausporte—12 navios, 2,550 caval- 
los, 24 canhões, 1,092 tripulantes. 

De rodas, 11 vasos, 1,848 cavallos, 12 canhões, 
634 tripulantes. 

De velãe;3 navios com 7 eauhões é 1,140 mari- 
uheiros. | 

3 navios de escola 6 

A esquadra italiana compõe-se pois de 71 na- 
vios, movidos por 25,820 cavalloz,com 1,197 canhões 
e 20,627 marinheiros. 
à esquadra de transporte é de 24 navios movi- 
tlos por uma força de 4,390 cavallos e tripulada por 
3,220 homens. 


' Poesia de encommenda,—Falle- 

ceu ultimamente em Londres, em idade mui- 

to avançada, a senhora Sigourney, poetisa de N'este discurso muito agradou pela boa dou- 
trina evangelica, clareza de linguagem e pelas ex- 


grande nomeada no seu tempo. Deixa umas - | 
A « b á a' educação 
cincoenta obras, não fallando em muitos mi-| bla cr Anos | 


“K É : : que os paes devem dar a seus filhos. | 
hares de artigos de revista, Era considera- Toda a ceremonia se fez com a maior pompa e 
da como uma especie de modista litteraria, a | decencia. Assistiu o rev. cabido, sendo o celebrante 
uem ge podia encommendar, de um dia para e dando a sagrada communhão o rev. arcipreste Jo- 
butro, um chapeu de lucto ou um vestido de 
noivado.... em verso. 
* Morreu consummida de encommendas, a 
pobre mulher ! A sua auto-biografia tem pa- 
ginas que dizem os nomes das pessoas que lhe 
pediam versos, e as observações com que 
acompanhavam os pedidos. E uma lista tão 
curiosa que não se póde resistir à tentação de 
citar algumas linhas : 
— —Epitaphio para um homem e duas crean- 
ças. Não se querem mais de 250 lettras por- 
que a pedra tumular não tem espaço para mais. 
— Alguns versos elegiacos para o dono 
de um canário que morreu de fome acciden— 
talmente. | 
— Um album-de um caixeiro de uma lo- 
ja de paninos que quer passar por caixeiro de 
outra loja, e-é dirigido a uma menina cujo 
nome ignoro, mas que virá a ser uma rica 
herdeira. | | 
— Escrever uma poesia no album de uma 
senhora de quem nunca ouvi fallar ; pede-se 
que seja escripta com muita brevidade porque, 


Commirnhão aos jMReninos 
cm Cedofeita 


No domingo effectuou-se na egreja de Cedofeita 
a solemnidade da primeira communhão aos meninos 
e meninas d'aquella freguezia. 

Esta ceremonia foi celebrada com a mmor pom- 


a ella assistiram. - ed 
—  Purante este acto solemne' foram récitados tres 
discursos praticas dirigidas aos meninos, às quaes 
prehencheram cabalmente o seu “fim. à 
A 1.º queteve lugar á porta do templo foi reci 
tada pelo rev. José Martins Ribeiro. seta 
A 224 pia 'baptismal, pelo rey. Antonio Dias 
de Pinho, parocho coadjutor. 


do Couto subiu ao pulpito, fez a pratica ou sermão, 
sobre o Sacramento da Eucharistia. 


Confraria do Santissimo Sacramento; houve musica 
e anjos. Os meninos eram em numero de 46 e às 


meninas em numero de 25. 
(122) 


Conselho de amigo 


Certo de que ao snr, Jansen ha-de chegar-noti- 
cia d'estas duas linhas que escrevemos, por isso Vã- 
mos fazer uma advertencia ao seu empregado do 
«Chalet Suisso», estabelecido no Palacio de Crystal, 
para que não continue à dirigir-se às pessõas que 
se assentam nas cadeiras, que se acham no terraço 
do Chalet, fazendo-lhes perguntas que pelo modo 
por que são feitas se tornam inconvenientes e ridi- 
culas, * . | 

Talvez seja usoe costume (lá fóra) expulsar de 
estabelecimentos identicos as pessoas que n'elles to- 
mam Ingares e não fazem despeza: aqui não é esse 
o costume, pois ha a liberdade de entrar em qualquer 
café, e quer faça ou não despeza é sempre recebido 
com attenção. Este procedimento entre nós é tido 
como boa educação, 

O publico sabe que o snr. Jansen paga 6003000 
réis pela casa e que precisa fazer bom negocio para 
auferir resultados equivalentes. 

Lembramos: portanto ao snr. Jansen para que, 
advirta o seu empregado a ser mais attencioso, ou, 


pa, impressionando verdadeiramente as pessoas que || 


Em seguida, o rev. Antonio Joaquim de Azeve-|. 


sé Martins Alves de Oliveira. Assistiu igualmente 21 889 


inha de respeito que deve observar, no qual se 
Jeia:—« Este recinto é sómente para aquelles que f-, 
zerem despeza no estabelecimento». 


— A camara de' «Campeão das Provincias» que houve con-|âmanhã vai o sugeito a casa d'ella levar-lhe|então que por meio de um rotulo avise o publico da 
correncia de tudo quanto alli costuma expôr-|outro par de botas. Quer-se nos versos muita 


* w * 
(121) 
A LTID—* 
Ela mais nomes iguaes 


O prezo que entrou na cadeia da Relação do 
Porto, no dia 10 do corrente, com o nome Antonio 
Pinto Monteiro, não éo sur. Antonio Pinto Montei- 
ro, proprietario, morador na rua de D. Pedro n.º 17; 
mas sim um outro individuo com o mesmo nome. 

(120) 


DAE co ER E Ls 
rologio 

A morte do justo é comêço 
de somno descansado apoz o 


longo lidar das agonias d'es- 
te mundo. 


7 


Nee 


MENDES LEAL. 

São oito horas da uoute ! As estrellas não ful- 
suram no céa com o brilho costumado !.. Parece 
que quiz a Providencia que ellas se cobrissem de 
luto e que partilhassem da dôr que cá na terra tor- 
tura os corações de um grande numero de viventes. 

Uma multidão immensa lá vai caminho do cemi- 
terio. 

As lagrimas brilham nos olhos aos raios da luz 
das tochas. Chegam, Reina o silencio sepulcral, 
apenas interrompido pelo rugir do vento no eypreste 
erguido e pelo piar do mocho na cruz de marmore. 

Está aberta uma sepultura, que em breve se fe- 
«cha, encerrando em si um cadaver que conteve uma 
grande alma; e sobre a lousa d'essa campa escreve- 
se a triste legenda: «Aqui jaz». 

Mas qual foio motivo de tanto luto, de tanta 
tristeza ede tantas lagrimas !?. 
| Eram nove horas da noute do dia vinte e qua- 
tro de março quando a morte, esse anjo extermina- 
dor, que não respeita nem os brilhos da purpura 
nem as máculas dos andrajos, entrou altiva na habi- 
tação do exce.=º snr, Crispim José Borges de Castro, 
e, aproximando-se do leito onde penava ha vinte 
dias sua esposa, à exc.”2 gnr.* D. Joaquina Maria de 
Moura e Silva, de idade de setenta e cinco annos, 
brada com uma voz rija como o trovão: «Hoje termi- 
na a tua morada na terra, porque Deus quer mais 


um anjo para a sua milicia, e foi a ti a quem tocou a 


gorte !» 
A virtuosa senhora não tremeu ante o aspecto 


'margens do sepulcro como o élo da cadeia que pren: 

de o espirito a Deus. Não tremeu, porque o verme 
astador do sepulcro não sente avisinhar o que mor- 

re ao abrigo de uma vida sã que só em Deus levou o 

pensamento. Sente-o o devasso sem moral, o orgu- 

lhoso ceguissimo, o cidadão perverso, o mau em fa- 
ilia. Sentem-no na hora tremenda quantos o can- 
ro do crime tem afeiada a alma corrompida. 

Não tremeu, pois, aquella senhora. Chorou : 
deixou cahir uma lagrima que era um «vale» sau- 
doso 4 sua familia, aos seus amigos, à todos, emfim, 
que tiveram a ventura de a conhecer, e pronuncian- 


do estas caritativas palavras: «Não se esqueçam 


dos meus pobresinhos»— expirou. 

-— Os sinos de Milheirós de Poiares annunciaram 

logo que já não existia no lugar de Mamua a esposa 

do exe.=º snr, Crispim José Borges de Castro e mãi 

dos exe.» snrs. Antonio Joaquim Borges de Castro, 

ia Rufino Joaquim Borges de Castro, dr. Manoel 
oaquim Borges de Castro e Gaspar Joaquim Borges 


“| de Castro. Assim acabou aquella que passava as 


houtes em vigilia ameditar o bem dos seus socios no 
existir, e qué, sem testemunhas, levava o pão da ca- 
ridade à viuva que chora, apertando aos seios mir- 
rados de fome os filhinhos que na-voz e no gesto lhe 
pedem pão. 


- Choram todos; uns as lagrimas santas da grati-|. 


Rio outros. as lagrimas do goôsto amargo da «sau- 
ade». 
Que morte, é meus Deus ! Quanto mais vale do 
muitas vidas... : 
Não a choremos, pois, porque temos mais um an- 
jono céu que pedirá ao Senhor a felicidade de seus 

atricios. fo go | 
— Agua familia dizemos-lhesó que o author d'es- 
tas toma parte na dôr que n'esta hora lhe espedaça 
o coração, mas que, se por uma parte sente o passa- 
mento d'essa virtuosa senhora, por outra não póde 
deixar de regosijur-se tendo a certeza (porque acre- 
dita na justiça de Deus) de que, se o corpo foi para a 
terra, a alma, essa subiu ao céu, patria dos justos. 

Milheirós de Poiares, 6 de abril de 1866. 
M. O. Costa. 


que 


PARTE COMMERCIAL | 


| Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


Ba 14 de Rbrid.. SUS io eres. 
[dem no dia 1625. ASSINO saint o Saté 


-103:4445965 
6:2643875 


109;7093840 
! Genprehos de exportação 
Hbril 16º | 
RIODE JANEIRO—Na galera Nova Fama 1.º 
A, G. Nogueira, 10 cunhetes com chumbo e 10 pa- 
cotes com fio porrete; B. J. Machado, 1 caixão com 
retratos; J. Luiz da Silya, 1 dito com palitos e 2 di- 
tos com palheta; J. P. Nobre, 10 barris com azeite. 
— RIO GRANDE DO SUL — No patacho Mar- 
cial, J. Antonio, 20 barris com azeite. | 
BAHIA—No patacho João 1.º,F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, 647 litros de vinho; D. F. Gandra, 1 
sacco com tremoços. sa És. 


PERNAMBUCO — Na barca Arminda, A. 


D. Monteiro, 2 volumes com carnede porco ete; J. F.|. 


. 


-| Vieira de Carvalho, 2 caixões com ferrapens; A. 


Monteiro, 9 volumes com varios artigos; D. FP, Rodri- 
gues, 10 barris com carne de porco. 


LONDRES-—No vapor ing: Forest Queen, San- | 


demaun & C.º, 44876 litros de vinho; Oflley, Cramp & 
Forresters, 23506 ditos de dito; Martinez Gassiot & 
C., 16561 ditos de dito. 


IDEM—NO brigue ivg. Rambler, W. G. Rou-|| 


ghton, 37396 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, F. 


Chamiço, Filho & Silva, 24 bois; Viuva Barboza &.|. 


Filho, 40 caixas com laranjas; A. A. Pereira Porto, 
70 ditas com ditas; J. A. Pereira, 25 ditas com di- 


tas. | 
BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the 'Daff, 
E, Kebe & C.", 634 litros de vinho. 
-— LEITH— Na escuna ing. Pearl, C. Coverley, 4 
feixes de cortiça. ; 


Almeida, 600 quintaes de cortica. 

QUEBEC & MONTREAL —No hiate Tricano, 
Sandeman & (.2, 9482 litros de vinho; OMey, Cramp 
& Forrester, 5075 ditos de ditos; G. João 
C.», 58499 ditos de dito. 

HAMBURGO — Na escuna Fortunato, Daniel 
& Irmão, 13225 litros de sal. . 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 159—-Setunbal, Hinte Bom Jesus dos 
Navegantes, mestre Nunes, 122760 litros de gal. 
+ CM. n.º 162—Idem, Hiate Cruz 4,º, mestre Ro- 
cha, 121176 litros de sal. 
| CM.n:º161—Lisboa, Hiate Rocha, mestre Ra- 
mos, 817 volumes com: diversos generos. 

C. M. n.º 160—Havre, Vapor fr. Ville de Ma- 
laga, cap. Coindel, 38 volumes com varias fazendas, 
DOS saccos com trigo e farinha. 


Compieta descarga 
Abril 16 
NANTES—Patacho fr. Bohallard. 


| Termos de carga 

Abril 16 

NORKOPING & STOCKHOLMO-—Brigue in g 
Ethel, cap: Walk, 


Generos despachados pela mêeza 
da estiva 
Abril 16 

Garrafas--531 grosas. 

Oleo de linhaça 1 pipa. 

Ferro—1774 bárras e feixes. 

Salitre—30 saccós. 

Bacalhau —24905 kilos. 

Trigo—50 saccos. 

Cadeiras de junco—2: 

Paus para tinturaria—2080 kilos. 


BRAZIE 


Bahia 23% de marcO 
REVISTA DO MERCADO 
De 13 a 26 de março 


As transacções que se fizeram n'este periodo, 
em generos de importação, foram em retalhos; e de 
pouca importancia as de exportação, apesar das en- 
tradas de varios navios em lastro. 

Pouco se fez em acções dos festabelecimentos. 

A taxa dos descontos não soffreu alteração. 

* O cambio fluctuou sobre Londres a 90 dyv. por 
26 3|4, 26 5/8 e 27 djs. 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE — Vendeu-se por 55800 a ca- 


ada. | 
AZEITONAS —Vendeu-se por 18300 aancoreta. jm 


BATATAS-—Regulou o preço de 800 a 13300 
réis a arroba. 
FEIJÃO —Vendeu-se por 105 a 143 o sacco. 
SAL—Conserva o preço corrente nominal. 
TOUCINHO—Vendeu-sepor 95 a arroba. 
VINAGRE — Conserva o preço corrente nomi- 
nal em retalho. | 
VINHO — O de Lisboa regulou 2208 a 2508 a 
pipa, que se vendeu em retalho. . 
- EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR—Vendeu-se mascavado por 28050, 
23, 18900 até 18600 réis. 


ALGODÃO — De Sergipe e S. Francisco ven-|br 


deu-se: 1.º sorte por 168500 réis, 2.7 145500 e 3. 

124500. De Maceió, posto a bordo, por 173200, e da 

Bahia, 1.º sorte, por 173, 2.2: por 155 e 3.º por 133; 

depois vendeu-se por menos 500 réis em todas as 

qualidades. A 
CACAU — O pouco que se vendeu regulou de 

33300 a 38400 a arroba. 

COUROS —Conserva o preço nominal. 

FUMO EM FOLHA —Nada se faz n'este perio- 


MEL — Frouxo, por 503. 
MERCADO MONETARIO 
Acções dos estabelecimentos 
Sociedade Commercio 22 p..e. de desconto. 
Companhia dos Chafarizes 55 p. e. de premio. 
Cambio 

Sobre Londres a 90 dyv, 26 518, 26 3/4, 26 132, 
26 518, 27 e 27 3/4 djs por 15000 réis. 
Paris 355 por 1 franco. 

Descontos 
Banco da Bahia até o fim de junho a 9p. c.e a 
10 p. e. por maiores prasos. 
As mais caixas de 9 a 12 p. c. 
(Ext. do «J. da Bahia») 


do. 


Pernambuco 34% de marco 
REVISTA SEMANAL ' 


CAMBIOS—Saccou-se sobre Londres de 27 3/4| 
a 28 d. por 13000, sobre Pariz a 340 réis por fr.; ele-| 


vando-se a lb. 70:000 os saques effectuados para a 


tona: od) cu | 
LGODAO — Vendeu-se o de Pernambuco de 
163500 a 173700 por arroba, o de Maceió, posto a 


bordo, de 175 a 175300, e o da Parahyba, tambem! 


posto a bordo de 185200 a 183300. | 
ASSUCAR — Vendeu-se o branco de 358300 a 


33800 a arroba, o somenos de 25900 a 35000, omas-| - 
cavado purgado de 25000 a 28300, e o bruto de| 


15600 a 13800. 

COUROS—Os seccos salgados venderam-se de 
140 a 150 réis a libra. | 

AZEITE DOCE—Vendeu-se o de Lisboa a 35 
o galão. 

PRESUNTOS—Venderam-se a 165000 por ar- 


rob 


à 103000 por arroba. | | 

VINAGRE—O de Portugal vendeu-se de 903 
a 1103 a pipa. Bad! 
VINHOS —Venderam-se os de Lisboa de 1805 
a Ed a pipa, e os de ontros paizes de 1455 a 1705 
a dita. 


e 
Movimento maritimo de 


a. 
TOUCINHO —Vendeu-se o de Lisboa de 95500. 


, 
d 
' 


Um vapor ao N. 
Vento L. (brando) e o mar agitado. 


4 
, : - , ! 
diver [17] vô 


As 


portos do reino 

Lisboa 14 de abril 

— ENTRADAS ; es 

PORTOS DO BRAZIL E S. VICENTE 91 qd: 

— Vapor pag. fr. Estremadure, Ds 
BUENOS-AYRES, PORTOS DO BRAZILp 

S. VICENTE 47 dias—Vapor paq. ing, e 


Lo 


ILHAS DE CABO VERDE 48 das Po. 


urenço. es | 
BERGEN & PORTO 32 dias—ChalupanorHe 
Er! 


anD. 
NEW-CASTLE 24 dias—Barea 


an. 
MARSELHA 34 dias—Brigue polaca fr qu di; 
mance. SA 


-  BAHIDAS E. 
S. VICENTE E PORTOS DO BRAZIL—Vva 

por paq. ing. Rhone. EX 
LIVERPOOL =Vapor paqring. Tiber 
SETUBAL —Lugre fr. Frey. 


i . 
pq 
] 
- = 


S. PETERSBURGO —Galeota bol. Clipper der 
a 3 *& % Ez | 


o " 


TAVIRA-Cabique Jesus Maria José, 
BORDEUS— Vapor Ei fr. Estremadure, 
V. N. DE MILFONTES—Hiate 16 de Setem 


SETUBAL — Escuna ing. Elisabeth. 
LONDRES-—Brigueing. Irt. 
IDEM —Brigne mg. Prince Albert, 
RIO DE JANEIRO —Galera Aurora. 
> — mms 
Movimento maritimo estrangeirc 
cm relação a portos de Portu 


oot 
| 


o 


HEI A 


' » t 
| 


o 
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ENTRADAS e A 
6 de abril. Em Londres, o Guriné, procedente; 
Porto. : 

SANIDAS 
o de abril. De Jersey, o Favorite, para 
19 de fevereiro. De Rangoon, o « Sew 
Lisboa. 
j Á VISTA BRs, 
4 de abril. De Torbay, o Lewes, de Shields para 
Lisboa. o 

De Star, o Jewess, de Shi 

Vai PA 


Lisboa. 
LONDRES 6 de abril-—Abriu termo de car 
para Lisboa e Porto, o Oliveira, cap. Pacheco, - 


/ 
pese 


RI, 


«A: 
gi. 
in va 
FAIA 
fy . r 
y- 


nara 
seio 


ai a ando sd 
Telegraphia electrica no 
(Dirigido á Associação cial) 
Lisboa 15 de abril | 
NEW-CASTLE. 14 dias—Escuna inp, Freak, 
oro 20 diario din. Anna. 
—— Brigue ing. Irt, arribado com: a! 
mastreação. SUR RED ASR Eid 
GENOVA (e escalas) 26 dias—Vapor ing. M 
; RE 

12% - BAHIDAS as 

ILHA DA MADEIRA— Vapor Lusitania. 

POMERÃO—Lngre pruss. Merour, pe: | 
ILHAS DE CABÔ VERDE —Galera Vinjint 

CEARA -Patacho Estrella 
VIANNA -Brigue Eustaquio. SS 
ILHA DE S. THOME—Brigue Bem Vindo 
ILHAS DOS AÇORES — Vapor ing. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Kallay. 
ILHA DE S. THOMEÉ—Brigue Marg 


4 
es 


teor. 


Ta. 


t 1) 10 p 
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OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO Papo HOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTA 
Psyehro- [nam | OR 
eiges O 


Barome-! Thermo- 


tro 


é 


DESCONTOS— O rebate de letras reguloua 12] & 
por cento ao anno. o 
(Ext. do «Di 


f 


ario de Pernambuco»), 


4 —— 


n R EB e 
Praça de Lisboa 14 de abril 


Rendimento da alfandega, grande de " | ili- | Ter | 
Lisboa de 2 e 13 de abril...... 189.6305915| metros | sombra “çÃo-100"] . vos.) 
(dem no dia 14...... coveses ve! T5:0B6H6I4|: aaa Io... 
dp mim | . o PASSA A e. Ped a ve & 
- 204:667,5550] 9 » isto | 19,0. | 0388; | ES 
| Cotações oiciaes E tas | ta era 
Inscripções de assentamen— m.d. 756,94 | 209 93 O 
to de 3 9); (juro pago até | 
ao fim do 2.º semestre de | ey 
TERA E 4854 a 487h St.) 706,27) 24,3 
ERR, a Sexé fis 485% a 487) | ENT 
os de à acções do Ban- | Ei | Maxima temperatura sen diet EM 
co de Po doiocoseo 5003000 a 5045000 Minima ' > y cata “ o 
Banco Commercial do Porto 2503000 a 2525000 Quantidade de ozono | 50 aa 
» Mercantil Portuense 2503000 a 2528000 Pluvimetro (alt. da agua. pluvial em ral)O, 
»  União............ 1305000 a 1928000 “+ Qidirector, Gomês.Goelho 
> Alliança..... rea 758000 à 768000] ade sito Veto ia do RAN 
Titulos de divida publica o eee 
(antigos) dead rancor 1 E 2 e 
mia ea bi CORREIO DE Hi 
MEUCH) Cearense cenas. a 4 ç És RE = 
Fito di divida “pebic Eisboa 16 de abril 
as tres operações). .... 10 a 2 do ta «Commercio do Portos). 
Papel-moeda ............ 16 N 18 AS aeredp :P “ER So - Commerci fes Pee 
| acsnrctes Foi hoje approvado o projectosobre à nã. 
Cambion vegação a vapor para os portos dos iAgores & 
tips a ao Fim + MR is 1/g à 581/,| Africa. : jo a 
TE o eo o ae. o é n/d... cs a 542 : TS a am com: dot E 
Hamburgo ..... 3 m/d..,..é 44 a 43d aa artigos do projecto passaros Wa 
Atnsterdam..... 3 m/d...... 42 1, à 49 1/, | Additamentos, um do snr, Leandro e outrí 
Genova ..... pr RS A 536 a 597 [|snr. Antonio José de Seixas. 4 
il e ; Es EA o a Sa Consistiu o primeiro em se estabel cer 
SU bre adÃr ; VETO oa 94 és Ds vago pp O ar atm fa TR 
dade ooo Aid 8 djplLU!tio 8900900 |Mo, condição, companhia o ter um faguMls 
PORTO. is sais o E Ea SRA ya ci par !/, p,e. des-[“O à bordo durante as viagens eo segui 
Pano é sta conto, em metade da tripulação pelo menos ser Com 


posta de subditos portuguezes. .,. 
Procedeu muito acertadamo 
approvando estas duas indicações, que £ 
to sensatas. E 26: 
Hoje apresentou o snr. mir 
nha e guerra propostas para pensões p( 
bos os ministerios. soe ba mo 
O snr. ministro do reino apresentou um 


, 
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Fundos estrangeiros 
— Bolsa de Londres, em 14. de abril —Conso- 
tidados 86 3/,-—3 por cento portuguezes 45 3/,, 
"Bolsa de Pariz, em 14 de abril — 3 por cento 
francezes 66,40 —4 1), por cento 96, 
“— Bolsa de Madrid, em 14 de abril — Conso- 
lidados 89,60-—differidos 36,40... PER 


o — 


<A 
Au 
DUL cu 
- d. É. 
se 


NORKOPING—No lugre ing. Ethel, J:J. de|. 


rahan &|' 


“| cap. Coindel, fazendas a A. M. de M 


PARTE EARITIMA 

—  Porparticipação telegraphica, sabe-se que o va- 
por ing. Alexandra chegara ante-hontem a Dublin, 
sem novidade. | | 


Porto 15 ds abrir 
ENTRADAS | 
SETUBAL 11 dias—Hiate Bom Jesus dos Na- 
vegantes, mestre Nunes, sal. 
IDEM 6 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, 
dito a A. P.da Cruz. - ? 
" LISBOA 8 dias—Hiate Rocha, mestre Ramos, 
encommendas. | 
—  HAVRE Sdias—Vapor fr, Ville de Mala 
agalhães 


à, 


nior. 
SAMIDAS 
RIO DEJANEIRO— Barca S, Manoel 2.º 
Rosa, varios generos. . | 
Idem IG 


; Cap. 


? - ENTRADAS 

SETUBAL 3 dias —Cabique Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Cruz, sardinha. 

CEZIMBRA 4 dias. —Cahi 
mas, mestre Santos, dita. 

SETUBAL 18 dias.— Rasca Flor do Porto, mes- 
tre Barroso, sal 

IDEM 30 dias. —Rasca 
mestre Ruivo, dito. 

IDEM 6 dias. —Hiate Nova Primavera, mestre 
Rosado, dito. 

| MARSELHA 45 dias. —Hiate Oriente, mestre 

Pinto, varios generos a J. P. Luisello 

SETUBAL 6 dias — Hiate Conde de Cavour, 
mestre Soutinho, sal, a Gomes Lima & C. 

LISBOA 1 dias—Hiate Feliz Pensamento mes- 
tre Silva, encommendas. 

IDEM 7 dias—Hiate Souza, mestre Rocha, di- 


SETUBAL 7 dias — Hiate Felismino, 
Oliveira, sal, 
NEW-YORK 28 dias—Brigue ing.Schiller,cap. 
Barboza, trigo e madeira, a J. H. Andresen. 
PERNAMBUCO 39 dias—Barea Amelia, cap. 
Bazilio, varios generos, a M. G. Soares. 
NEW-CASTLE 19 dias — Patacho ing. Pro- 
gress, cap. Jarael, carvão, à empreza do gaz. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem £% de abril 
(Às 8 mORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Brigue União. 


que 'S. Antonio e Al- 


Conceição de Aveiro, 


tas 
mestre 


veis escholas de Lisboa e Porto. 


França ministro da guerra recebera hot 
sacramentos. Creio que foi por pe dido 
exc.* O seu estado que é mui 
porém peior do que tem sido u 


snr, Carlos Brandão Ferreira será o futu 
nistro da guerra. | 


proposta para ser a camara municipal de Vialy 
na do Castello authorisada a contrabir um eim 
prestimo de 8:0005000 réis.. “ua 
“ Soube hoje de um facto que faz muntalhon 
ra à faculdade de medicina da Univers gaçe 
de Coimbra. mn 
- O emr. Fradesso da. Silveira. apresenh 
ha tempo um projecto para, que fosse cont 
dido aos filhos das escholas medico-cirurgit 
de Lisboa e Portoa liberdade de exercer 
a cirurgia e a medicina, o que até agora dit& 
tem sido vedado. «o Caigarut RA 
Este projecto foi enviado à commi são já 
instrucção publicafe alli o snr. dr; Feteua 
Dias, distincto lente de medicina, da UDN 
sidade propoz, que o projecto fosse aa 


E 


à faculdade para ella sobre elle daro seu 


- ” 
- 


GL 
Dl am 
. 
JA 
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recer. . . Lud RUA EaLri 
l = s dad 4 
Objectaram a s.exc.* que esse send 


tre podia dar lugar a demoras, que. gs 

cassem o andamento do negocio, qu 

Pereira Dias responsabilisou-se pela pr 

e brevidade da resposta, e a comissão das" | 

riu à sua proposta. e 
Hoje receben o snr. ministro do e 


telegramma no qual se lhe declarava, A 
faculdade de medicina da Universidadt a. 
completamente favoravel ao. projecto € Ae | 
ppIv 


o seu parecer era que elle devia ser; 2) 
vado. | 


jodi 
+ 
JE. 


e. 
44 
» 


Ê 
) 


medicina da Universidade, peloseu pros" 
quenas e mesquinhas rivalidades ques 
haver entre aquelle antigo e respeitavé 
tabelecimento e as novas e tambem, reta 

P 


dor Pinto” 


Ouvi dizer que o snr. Salva 


3 
E - 
ns 


to ars 
lt imamentes 


7 


Falla-se, mas sem fundamento, em | 


) 
| m bastante desgosto recebida aqui, 


* Foco E 
triste noticia do pavoroso incendio que hou- 
no edificio onde estava estabelecido o go- 
erno civil de Braga. Segundo me disseram 
notícias officiaes são que apenas se salva- 
m30 contos de reis em dinheiro e alguns 
lianeis importantes da repartição de fazenda. 
PE ronsta que vae regressar brevemente a 
Portugal o snr. Antonio do Canto e Castro, 
k vornador geral de Moçambique. 
> (nvi que estão removidas todas as difhi- 
lnldades e que brevemente começará uma car- 
reira de vapores entre Lisboa e Havre tocan- 
do na Africa 
imina-se à Africana. 
É Casou hontem o snr. governador civil de 
cantarem João Read da Costa Cabral,filho do 
er. conde de Thomar. 
* Prevemente deve chegar a Lisboa o va- 
or «Andrade» feito nos estaleiros de Glasgow 
e que pertence à empreza Archer & Silva. 
Este vapor destina-se á navegação do rio 
uanza. 
A Associação dos architectos civis fez ul- 
fmamente acquisição de muitos objectos an- 
tigos, alguns dos quaes tem bastante valor ar— 
gistico. Entre elles encontra-se um quadro re- 
mresentando Santa Clara e que pertenceu ao 
rimeiro convento de Santa Clara que se fun- 
tou em Coimbra! Tambem na nova collecção 
existemuns tumulos antiquissimos que foram 
encontrados na quinta do convento de Christo, 
em Thomar. 
* Começou hontem a venda do «Jornal de 
Lisboa» a vulso pelas ruas a 20 réis cada um. 
'o primeiro jornal politico que assim se ven- 
de segundo o uso de lá fóra. 
* Está em Lisboa um empregado superior 
do correio geral de Londres que vem tratar 
com o nosso governo de negocios relativos à 
onvenção postal feita entre Portugal e a In- 
glaterra. | 
* Verificou-se hontem no Dáfundo, no pa- 
ncio da familia Palha o «pic nick» de que 
fallei ha dias e que foi promovido pelos snrs. 
“Carlos Santos e Pinto Leite. 
“A festa correspondeu ao que tinha a es- 
erar à boa e distincta sociedade que n'ella 
tomou parte. ; 
* A's 2 horas começaram a chegar de Lis- 
boa as pessoas inscriptas na lista dos associa- 
dos. O jantar serviu-se ás 5 horas da tarde. 
Antes de jantar dançou-se bastante, e depois 
dejantar, 4 noute, dançou-se tambem muito, 
“acabando a festa depois da meia noute. 
“Ameza estava muito bem arranjada,e o jan- 
tar foi feito pelo celebre culinario Matta. Ão 
jantar o snr. barão de Magalhães pronunciou 
“um mimoso discurso apropriado á occasião e 
que foi muito applaudido. 
O café foi servido na bella varanda que 
deita para a estrada proxima do Tejo. À vis- 
ta que d'alli se gosa é magnifica e a quintaé 
bonita, tem ruas espaçosas e tudo está tracta- 
lo com cuidado e esmero. 
- Assenhorastrajavam elegantissimas «toi- 


Jet e s | 14 a | l | 
E maior parte das senhoras trazia vestidos 
“de seda crua de padrões medernos, e uns pe- 
quenos chapéus chamados de parra. 


| — Entre as damas quemais se destinguiram 


f 
notavam-se as senhoras da casa D, Maria do 
- Carmo Palha e 'D, Maria Osorio Palha, baro- 
neza de Santos, D. Capitalina Fonseca, a gen- 
tilfilha do snr. conselheiro Almeida, snr.º 
“Chamiços, condessa de Villa Real, snr.'* Le- 
yy eCardozos, baroneza-de Magalhães e mui- 
tas outras. 
Falla-se em outro «pic nick». 
- Suppõe-se que será feito em «revanche» ao 
“que se verificou hontem e que é promovido pe- 
las pessoas que não foram convidados para 
aquelle. Para o que está em projecto, parece 
* que são convidadas as senhoras da nossa ptri- 
“meira aristocracia. Estas rivalidades não fa- 
zem mal a ninguem e pelo contrario: tira-se 
d'ellas o bomresultado de se augmentarem os 
divertimentos para as familias da nossa boa 
sociedade. 
- No sabbado ha «soirée» em casa do snr. 
Pinto Leite, no Campo Grande. 
- Devem chegar brevemente a Lisboa, vin 
das de Pariz, novas marcas para 0 «totillon» 
“que se ha-de dançar no proximo baile do Paço. 
“ Estão quasi terminadas as obras no palacio 
e Mafra. Na tapada tambem se fazem obras. 
“São preparativos para uma grande caçada real 
“para a qual hão-de ser convidadas muitas da- 
mas e cavalheiros da corte e alguns amadores 
dos mais conhecidos. | 
Amanhã é a ultima «soirée» em casa dos 
snrs. condes de Penafiel. | 
Taborda já não estátem Lisboa! Partiu 
hontem no vapor para S. Miguel. Perto de 
150 pessoas foram dar o abraço de despedida 
ao distincto actor, que pouco tempo se demo- 
rará longe de nós. | e cio pr 
“A noute da sua despedida no gymnasio, 
foi uma noute de phrenezi, tendo tido o nos- 
so primeiro comico uma verdadeira ovação. 


e» 


o 


Hoje 4 noute deve verificar-se no Casino 
Lisbonense um baile de subscripção em favor 
da Associação de Nossa Senhora Consoladora 


dos Afllictos. 


" Esta obra de caridade é promovida pelas 
snr.'S marqueza de Souza, condessas de Rio 
Maior, da Torre, da Foz, e viscondessa de 


Fonte Arcada, desveladas protectoras e bene- 
meritas directoras d'aquella santa instituição. 


O preço da entrada é de 15000 reis. Os 
bilhetes são destribuidos a pessoas conhecidas 
e para o baile foram convidadas as senhoras 


da nossa primeira sociedade. 
Hontem houve corr 


urrar com dores e arrastar a perna partida. 


O «Diario» publica despachos pelo minis- 


terio da marinha, ete. 
M. 


CORTES 


Camara dos sura. deputados. 
Sessão de 16 de abril 


(FRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


4" uma hora da tarde abriu-se a sessão estan- 


“do presentes G1 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
Expediente a que se deu destino pela meza: 


Requerimento do snr. Paula Figueiredo pedin- 
do pelo ministerto da fazenda esclarecimentos sobre 
se alli existem processadas as folhas das gratifica- 
ções e salarios dos escrivães de fazenda c louvados 
dos concelhos da Ceia e Gouveia pelo seu trabalho! pre 


na confecção das ultimas matrizes prediaes. 


ra n'ella estabelecer os paços do concelho, ete. 
O snr. Alves Carneiro como via presente o snr 


tindo-se a lei da desamortisação. 
O gnr, presidente disse que seia proceder á or 


franceza. Esta empreza deno-|- 


ida de touros na pra- 
cado campo de Sant'Anna. Como no domin- 
go passado, houve enchente real. Na «embo- 
lação» um boi saltou á trincheira, d'alli pas- 
sou para os palanques e enxotou todos os curio- 
sos que alli estavam. De tarde um boi quebrou 
um pé. Era desagradavel ver o pobre animal 


» Projecto de lei dosnr. A. de Serpa authorisando 
O governo a conceder 4 camara de Moimenta da Bei- 
ra uma morada de casas pertencente à fazenda, pa- 


F.M. da Costa ratificou alguns ar | 
; À gumentos de que 
8. exe” se seryiu na sessão de 21 de março, discu- chamada de 


dem do dia, e os snrs. deputados que quizessem usar. 
da paga antes da ordem do dia, deviam vir mais 
cedo. 
O snr. Faria Barboza mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Barcellos 
gobre cereages. | 

Pediu ao &nr. presidente ' que declarasge se es- 
tava annunciado dia pará se verificar a sua interpel- 
lação sobre portagens. 

O snr. presidente disse que ainda não se tinha 
designado dia. 

O snr. Filippe Vieira mandou para a mesa uma 
representação da camara municipal de Chaves pe- 
dindo que se votem os meios necessarios para que 
ella possa fazer as despezas necessarias com a ex- 
ploração das aguas mineraes d'aquelle concelho. 
O snr. Fradesso mandou para a mesa um re- 
querimento pedindo que «com urgencia» s>ja remet- 
tida á camara, pelo ministerio das obras publicas, 
uma relação dos officiaes do exercito que recebem 
actualmente os seus soldos pelo dito ministerio. 

O enr. ministro da marinha leu e mandou para 
a mesa algumas propostas de lei sobre pensões. 

ORDEM DO DIÁ | 

Continuação da discussão do projecto n.º 40 

Depois de algumas observações dos snrs. J. G. 
de Freitas, José de Moraes, ministro da marinha, J. 
Pinto de Magalhães, Falcão da Fonseca, e Filippe 
do Quental, a requerimento do snr. Crespo, julgou- 
se a materia na generalidade. 

Posto á votação o projecto na sua generalidade 
foi approvado. 

Passou-se á especialidade. 

Entrou em discussão o artigo 1.º 

O snr. Fradesso disse que esta questão não tem 
nada de politica. Isto é um negocio de grande inte- 
resse publico, mas deve ser contra tudo debaixo de 
outras condições; pois com as que se acham consi- 
gnadas não póde conformar, e por isso rejeita o con- 
tracto. 

O enr. Leandro da Costa sustentou e mandou 
para a meza as seguintes propostas: 

« Proponho que ao g 3.º da condicção 2.* se 
acrescente — que a demora dos vapores na ilha de 
S, Thomé tanto na ida como na volta seja a necessa- 
ria para se eflectuarem as cargas e descargas, não 
excedendo nunca o praso de 3 dias. é 

« Proponho que se addicione o seguinte:— ha- 
vendo a bordo de cada vapor um facultativo. 

Admittidas. . 

O snr. Levy tambem sustentou e mandou para 
a meza a seguinte proposta: 


« Proponho em adiamento à proposta do snr. 
Augusto Falcão, que ao artigo addicional em que 
se estabelece que a empreza fique sob a fiscalisação 
do ministro da marinha, se acrescente— que a fis- 
calisação technica seja feita por officiaes de marinha, 
sem que por isso recebam mais vencimento do que 
o correspondente à sua parte. 

O snr. ministro da marinha não lhe parecia ser 
necessario consignar-se na lei que a fiscalisação seja 
feita pelo ministro da marinha; porque sendo o con- 
tracto feito entre o-governo e a companhia, não se 
designava que fosso por este ou aquell ministério. 

O snr. Serpa conveiu no fim da propo gnr. 
Augusto Falcão, mas tambem não julgava necessa- 
rio consignar-se. essa clausula no contracto. 

Quanto á proposta do snr. Leandro, não se op- 
punha, mas parecia-!he ser isso motivo regulamen- 
tar. , 4 há 

O snr. F. Bivar mandou para a meza a seguinte 


proposta: tá Ê 
« Em aditamento à alteração proposta pela com- 
missão de obras publicas, ondese diz—de 12 milhas 
nos destinados is cirreiras dos Açores—se diga— 
destinados ás carrvivas dos Açores e Algarve. > 
Admittida. TO FA 
Depois de alguais considerações dos snrs. Pe- 
quito, que mandou para a meza 
Manoel da Costa e ministro FE 
havendo mais ninguem inscripto 
discutida. E nele ndo ad 
Foi approvado o art. 1.º com o aditamento “do 
sur, Leandro—o aditamento do'snr. Pequito— a 1.º 
parte da proposta do snr. Seixas—e o aditamento do 
snr, Bivar. ui 
Prorogou-se a sessão para se discutirem e ap- 


provarem os art. 2.º e 3.º 
q Seguidamente UHE 
aditamento do sur. Seixas 


- 


obras publicas, não 
julgou-se a materia 


mo o e e e e 


e 
ão do orçamento e mais 08 pra 


na as 


K ie 
O Ancghdão sema apthSa 
O «Bracarense», quo hoje recebemos, dá 
a seguinte circumstanciada noticia do gran- 
de incendio que heuve no governo civil de 
Braga: RA 


“Um desastroso incendio reduziu a cinzas 
todas as repartições do governo civil, fazen- 
da, administração do concelh “e telegrapho 
d'esta cidade, em a noute de sabbado 14 do 
corrente. do A A 

Seria pouco mais de uma hora depois da 
meia noute qtando a sentinella verificando 
indicios de incendio no edifício, gritou á ar- 
mas. A'sduas horas davam rebate os campa- 
narios e os habitantes da cidade corriam ao 
lugar do sinistro. As chammas que' tinham 
contaminado os combustiveis, ateando-se'a 
custo por falta d'ar em quanto as portas éstt- 
veram fechadas, tomaram uir'espantoso'in- 
cremento, logo que alguns bombeiros arrom- 
baram as janellas para acudirem com o Soa 
Corro. : 
Em poucos instantes toda a galeria do 
Paço, occupada pelas repartições publicas, se 
transformou nm immenso lago de fogo. Das 
janellas do telegrapho que foram as primeiras 
arrombadas, sabiram as primeiras lavaredas; 
mas quasi ao mesmo tempo appareceram na 
segunda sacada do governo civil. Depois la- 
vrou o fogo instantaneamente pelos vigamen- 
tos da galeria do poente até à capella, e pelos 
da galeria do norte até á casa deS. Geraldo. 
Abateram os tectos é 
montão, vomitando papeis e outros combusti- 
veis incendiados, á semelhança das lavas de 


um vulcão. As cinzas e alguns papeis ainda|José de Bragança: ardeu toda até ão m 
mal queimados, impellidos pela aragem, che- 


garam a mais de um kilometro de distancia. 


partições do goy 
gos e documento 


papeis e matrizes do escrivão de fazenda, em 
fim tudo ficou reduzido à cinzas! | 


fre publico, o cartorio dos conventos, e obje- 


ctos da administração do concelho foram sal- 
vos pela actividade dos snrs. administrador e 
seu escrivão, Rocha Veiga recebedor, e Mi- 
guel Araujo. Foi este sobre todos o que mais 
serviços prestou, arriscando a vida : por mais 
de uma vez sahiu de dentro do edificio com 
os vestidos incendiados, mas trazendo sempre 
sobraçados alguns livros ou documentos im= 


ortantes da administração do districto. 


A bibliotheca da mitra archiepiscopal que 
continha muitos livros e documentos preciosos, 
foi'consummida pelo fogo. Da' secretariaíto 
de escapar. À intensidade 
dava tempo aos que traba- 


lado pouco pô 
das chammas não 
lhavam para soccorrer 0 

Para atalhar ao incen 
zer dous cortes. Um na galeria do poente, jun 


outrona donorte junto da 


“Ito da capella, 
ordenados pelo digno general 
que encarregou d'elles 0 snr. 


uma pi José | 


as ruinas “ardéram em 


Arderam todosos papeis das diversas re- 
erno civil! Todos os proces- 
s affectos ao conselho de dis- 
tricto e á junta geral, livros das irmandades 
que subiram para se tomar contas, archivo, 


Na repartição dothezouro, recebedoria, e 
administração do concelho salvou-se o mais 
importante, pelo zelo e dedicação de alguns 
dos respectivos empregados. O registro de 
hypothecas e testamentos, os livros mais es- 
senciaes da contabilidade do thezouro, o co- 


ol necessario fa- 


commissão de pezos e medidas, pondo às suas |gues, cantoneiro Pinto, cantoneiro Viola, Ma-| 


ordens os porta-machados do regimento 8. O 
fogo deixou então de lavrar pelas duas gale- 
rias. 

Só4s 6 horas da manhã se deu por ven- 
cido o devorador elemento; mas de tarde ain- 
da fumava e de quando em quando pertendia 
levantar-se enraivecido contra o continuado 
despejo de agua sobre as brazas e cinzas. 

Notaram-se durante o maior perigo, gran- 
des rasgos de dedicação e valor em pessoas à 
quem só movia o puro desejo de ser uteis; 
mas notaram-se tambem grandes faltas, gran- 
deincuria e cobardia n'outras a quem o dever 
obrigava. 

Os empregados do governo civil foram 
menos zelosos do que os da administração do 
concelho, do thesouro e recebedoria. 

A illustrissima camara appareceu no seu 
posto, e alguns dos dignos vereadores deram- 
se ao pesado trabalho de conduzir e pôr em 
Ingar seguro nos paços do concelho os livros 
e papeis que se iam salvando do meio das 
chammas. Entre estes distinguiram-se 05 snrS. 
Monteiro e Leite Braga, digno vice-presiden- 


tte: o sur. barão da Gramosa, apesar da sua 


delicada saude, compareceu no lugar do si- 
nistro, occupando o seu posto de honra, como 
digno presidente da camara municipal. 

O benemerito general da divisão foi a pri- 
meira authoridade que chegou ao lugar do in- 
cendio, e fez relevantissimos serviços, orde- 
nando os cortes do edifício e animando 08 
seus soldados, armados e desarmados, para 
prestarem todos os serviços possiveis, que elle 
commandava. | 

O snr. administrador do concelho traba- 


” 


lhou activamente desde o principio do simis-. 


tro, dando as providencias que o aperto das 
circumstancias permittia. Da sua repartição 
salvou-se quasi tudo. 

Não compareceu poréem o snr. governa- 
dor civil por se ter ausentado na tarde do sab- 
bado para Guimarães, d'onde voltou no do- 
mingo de manhã em consequencia do aviso 
que recebera da catastrophe. 

Não houve perda de vidas. Apenas deram 
entrada'no hospital civil dous homens contu- 
sos, e estão no quartel dous soldados em con- 
valescença de grandes fadigas e de ligeiros 
toques das chammas. 

“O districto soffreu um gravissimo prejuizo 
na destruição de importantissimos documen- 
tos. O arcebispado soffreu tambem a grande 
perda da valiosa livraria. da mitra e de varios 
papeis da secretaria des. exc.* rev.”* De tudo 
só restam cinzas ! 

O povo, áfilicto por tão grande sinistro faz 
commentarios temerarios, como em taes occa- 
siões é de uso, attribuindo o incendio a desi- 
gnio dos homens. O digno delegado interino, 
o snr. Penha Fortuna, requereu auto de corpo 
de delicto, que devia ter lugar hoje ás 10 horas 
da manhã. Era dever seu este procedimento, 
como fiscal de todos osinteresses da sociedade 
esalva-guarda dos cidadãos. A catastrophe aí- 
fectou' em geral este districto e arcebispado, e 
é necessario que a authoridade judicial inqui- 
ra e testifique a: historia e gravidade de tão 
grande perda. nr aa] 


- 


“* 


— — Promenores. do incendio 


. 
- 


pri “Parece que déra primeiramente fé do in- 
cendio um garoto Rc dormia debaixo da ar- 
cada dos orfios. O fumo que primeiro sahia 


“| das salas era tão denso, que pousando sobre 


o campo fronteiro ao-Paço impedia os traba- 
lhos de soccorro «e ameaçava de asphixiar os 
concorrentes. . 

“Quandoas chammas se ateavam com mais 
força discutia um empregado do governo ci- 
vil a responsabilidade do arrombamento das 
portas! Mas um: animoso empregado do the- 
souro entrando por uma porta lateral, em 
quanto o philosopho diséutia, deu principio à 
rande obra de salvar o mais importante na 
sua repartição, animando com o seu exemplo 
os que se entibiavam com q discurso da res— 
ponsabilidade. tt cÉ A” | 

“Duas mulheres dedicadissimas chegaram 
agua com risco de vida nos sitios de maior 
perigo. Um vale essoldado, cahindo com o 
tecto sobre à s r 


4 


at mm s, teve a Tortuna de 
achar uma p rta inimediata por onde so ati- 
row, fugindo 4 morte: ficou 'aperiascontuzo'e 
com os tabellos. chamuscados. E. 
OQ exc,mº prelado, ainda mal convalescido 
da sua enfermidade, presidiu com grande san- 
gue frio e firmeza aos trabalhos dos seus fa- 
miliares para salvareih-o Que a pressá “permit- 
tiu, ordenando elle mesmo o mais acertado, 


“e 


e dirigindo as pessoas que de fóra acudiram| ' 


ao Paço archiepiscopal: no fim mandou abo- 
nar vinho, pão é doceãos que trabalhavam 
para acudir a este grande incendio. | 

Diz-se que o fogo começara na estação do 
telegrapho, situada na esquina do edificio, com- 
municando-se d'alli ás salas superiores pelos 
soalhos e de lá aos vigamentos. O vento so- 
prava do norte, mas brandamente: era ape- 
nas uma aragem ligeira. Se não fôra isto, se 
soprasse vento fresco, talvez não restasse ago- 
ra senão cinza de todo o palacio archiepisco- 
pal. Talera a intensidade das chammas! 

A galeria que mais sofireu, foi'a do poen- 
te, construida por vrdem'do'snr. arcebispo D. 


ei 

junto da parede lateral da capela. | + 
Os papeis: incendiados saluam pelos rom- 
bos“do edificio.em turbilhão, até prande al- 
tura,cobrindo a cidade de chammas. À quem 
viu de longe o terrivel espectaculo parecia 
que toda a cidade estaria om conflagração. | 
O empregado dos recenseamentos, ouvin- 

do na rua de Agua as primeiras badaladas de 
rebate, correu á sua repártição, de lá foi ainda 
chamar outro empregado a 3: Vicente, e ob- 
tendo a chave da porta, entrou e pôde salyar 
recenseamentos e mais trabalhos respectivos, 
Se os do governo civil tivessem feito o mes- 
mo, muitós documentos se poderiam ter sal- 
vado. E | 
"Houve um momento em que a galeria do 
norte offereceu um espectaculo sublime e ter- 
rivel. As chammas, assaltando as vidraças 
das sacadas, incendiaram instantaneamente 
todos os caixilhos, que ardiam como um cas- 
tello de fogo artificial. Lá dentro viam-se-de 
longe os moveis convertidos em fogo! Por ci- 
ma do tecto appareciam alguns vultos huma- 
nos, trabalhando ssbre aquelle vulcão. Pou- 
co depois desabou tudo com estrondo medo- 


um instantaneo e profundo silencio! A Provi- 
dencia, só a Providencia, salvou da" catastro- 
phe os audazes trabalhadores, soldados e pai- 
sanos,occupados no corte do edificio! 

Na salvação dos papeis da administração 
do concelho e thesouro distinguiram-so princi- 


, d'aquelles bens, 


nho!.. A anciedade geral manifestou-se por|* 


palmenteos snrs. Araujo, Luiz do Valle, Luiz 
| | da « Pinto, Rocha Veiga, Isac, José dos Santos 
S. Geraldo. Foram estes cortes | Parada, Antonio Ignacio, conego Figueiredo, 
d'esta divisão, | Domingos Gouveia, Faria, alfuiate, António 
Frederico, da Gonçalves, bombeiro, vigias Felix e Rodri- 


noel da Silva, carpinteiro, Manoel do Char- 
queiro, João de Deus, typographo, regedor 
deS. Victor e seu cabo de ordens, Antomio 
Soares,e Guimarães,barbeiro da rua do Souto. 

a camara municipal appareceram todos 
os empregados e fizeram importantes serviços 
os dignos vereadores, snrs. Monteiro, João 
Augusto, Leite Braga e Almeida. 

Todos os visinhos se prestaram dedicada- 
mente à auxiliar os trabalhadores para acudir 
ao terrivel incendio, merecendo entre elles es- 
pecial menção o snr. Joaquim Carlos da Silva 
Pereira que ministrava generosa refeição aos 
que a procuravam para voltar ao trabalho. 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 13, de Pa- 
ciz de 12, de Bruxellas de 11. 

PARIZ 13. —Na reunião de deputados 
que se verificou em Carlsruhe, todos os par- 
tidos foram favoraveis á convocação de um 
parlamento allemão. 
|. LONDRES 12.—Chegou a mala do Pa- 
cifico. Tudo continúano mesmo estado. 

Costa Rica não quer a alliança com o 
Chile. 

- Diz o «Independente» que o vapor peru- 
viano «Lersundi» soffreu uma explosão de 


que resultaram 5 mortos e 114 feridos. 


Sahiram em 17 de fevereiro de Valparai- 
zo à «Numancia» e a «Blanca» em busca da 


esquadra inimiga, refugiada em Chiloe. Às 


perdas desta no combate de Abtao são de 
muita consideração. 
Na esquadra hespanhola. ha boa saude e 


'abundancia de viveres e de combustivel. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
— (Do seu correspondente) 
Lisboa 16 ás 7 h.e 36 m. da tarde 


BERLIM 14. — Correm boatos de 

modificação ministerial. 

 VIENNA. — Diz-se que a Rouma- 
nia offereceria a coroa dos principa- 
dos ao principe Carlos Hohenzollern, 
que a aceitaria. 

BRUXELLAS 14, — A- «Indepen- 
dencia belga» falla de conferencias 
confidenciaes entre representantes da 
Austria e da Prussia para tractar do 
desarmamento reciproco. 

BUCHAREST 14 — Começa o ple- 
biscito para a eleição do principe Car- 
los Hohenzollern, e deverá terminar 
dentro de 6 dias 

LONDRES 15 —Tem diminuido con- 
sideravelmentea epizootia. 

RESADIA Ie CATIA RE Te a atm 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
Elucidario do viajante no Porto 


BRA recommendavel, que menciona “e descreve 
com precisão os principaos monumentos d'esta 
cidade, como sejam seus templos, hospitaes, acade: 


mias escholas, lyceus e seminarios;palacios e palace- 
'tes,)Bancos e companhias de seguros,fabricas e arra- 


baldes, ete. ete. precedido tudo de uma convenien- 
te descripção da cidade, e historia da sua fundação, 


terminando o livro com o addicionamento da tabella | 


que regula actualmente a hora das chegadas e par- 


tidas dos comboios dos caminhos de ferro, cujo novo | 


horario teve principio no dia 7 do eorrente abril de 
1866. Preço — 300 réis, e pelo correio (franco de 
porte) 360 réis. Pequi aa 

Vende-se na livraria d= Jacintho À 
da Silva, rua do Almada n.º 134. - 


Da e in in 
“ESPEGTACULOS 
Domingo 22 de abril 

BAQUET.—Companhia nacional. —Em benefi- 
cio. —Q drama em 3 actose 7 quadros—HA 16 AN- 
NOS, OU OS INCENDIARIOS, —A's 8 horas e meia. 

“ N.B. Em consequencia d'este drama precisar 
de mais ensaios, motivo este que o beneficiadotrans- 


feriu o beneficio para esta moute, tendo entrada os 
bilhetes passados'com data de 8 e 15 do corrente. 


ntonio Pinto 
(1576) 


Estando designado o dia quinta-feira 19 do cor- 
rente para o beneficio do Asylo Portuense de Men- 
dicidade, foi antecipado. o mesmo-beneficio para o 
dia 17, para se aproveitar a estada de Mad. Volpi- 
ni, que da melhor vontade se prestou a tomar parte 
n'este benefício, cantando alguma coisa. 

“Os bilhetes por tanto distribuidos-para o diad9 
tem entrada no dia 17. ' 


af 


A a, e a 


NENCIOS 


AO PUBLICO 


M resposta á declaração feita por meu marido 
Fê Luiz Antonio da Silva no n.º 83 d'este jornal, 
tenho a dizer que as suas aceusações são absoluta- 
mente calumniosas, e só o enlameiam a elle, que de 
certo conheceria que as infamias que me atiribue se 
reflectem sobre o seu nome, se por ventura já não 
trouxera completamente perdidos todos os instinctos 
de pundonor € de brio. 

O processo criminal, a que meu marido se refere, 
é um documento de indelevel vergonha para elle, e 
tanto que eu fui absolvida pelo jury que me fez in- 
teira justiça, despresando as ignobeis machinações 
d'aquelle homem. - 

Pudo-mais que se lê n'aquella declaração nem 
merece resposta. 

E' ou não certo que, sendo eu casada segundo o 
costume geral do reino, isto é, por carta de metade, 
tenho a mesção dos bens que constituem o casal, 
estando por 1550 mu marido obrigado a entregar-me 
o queime pertence, isto é, metade dos rendimentos 

quando se esquive a ter-me na gua 


companhia é n 
De certo, Quando mesmo o,meu procedimento 


fosse de tal modo irregular e imdecoroso que podesse 
dar lugar a acção de separação, vindo esta afinal a 
ser julgada procedente, ajoda assim meu marido es- 
taria obrigado pela lei a dar-me desde já metade do 
casal no caso de ser decretada à separação perpetua, 
oua quantia necessaria para minha decente susten- 
tação quando apenas tivesse lugar a separação tem- 
porarids 

Já ge vê, por tanto, que tudo quanto elle esga- 
ravunhou contra o meu annuncio são vozes que não 
chegam ao ceu. ; 

Generosa tenho eu sido sempre para com esse 
homem, que, esquecido des seus mais sagrados deve- 
res, eoretira do paiz, depois de me haver coberto da 
mais profunda ignominia, deixando-me a braços, a 
mim ea sum-filha, com a miseria e com a fome; eque 
em vez de ceder diante d'esta inexcedivel resignação 
da minha parte, se deixa dommar cada vezmais pe- 
los irresistíveis instinctos da sua indole pervertida, 
abandonando-me sem causa justificada, para me pri- 
var arbitraria e cobardemente de tudo quanto me 
pertence. | 
Deus o amparee lhe perdoe todas as augustias 
que elle me tem feito passar desde que tive a infeli- 
cidade de ligar-me-com elle. 

Eudocia Vieira Guedes e Silva 

(Segue-se 0 reconhecimento.) (1614) 


UGUSTO José da Cunha, morador na rua 
Escuran.º 76 a 78, d'esta cidade, previne 


quer divida que em seu nôme faça sua mulher 
Rosá da Silva Reis, a contar desde o dia 12 do 
corrente mez em diante. 


Porto, 16 de abril de 1866. (1608) 


o publico que não se responsabilisa por qual-|' 


ALVIÇARAS 


Daio alviçaras a quem achasse uma sac- 

ca de couro de trazer ao tiracollo cem al- 
gum dinheiro de ouro e prata, e mais objectos, 
que se perdeu na estrada do Porto à freguezia 
de S. Thiago da Carreira, concelho de Santo 
Thyrso, no domingo 15 do corrente mez de 
abril, e a entregar no Porto, rua do Almada 
n.º 21, antiga rua das Hortas, ou em Santo 
Thyrso, à feira do gado, loja do snr. Narciso 
com estalagem. (1607) 


Rua das Flores n.º 1 e 5, Porto 


CAMBISTA RORIZ chama os portadores 
das cautelas do n.º 6:99 7 pertencentes 
á loteria extraordinaria de Lisboa, cuja extra- 
ção deve ter lugar no dia 19 do corrente, a que 
as venham trocar por outras ou receber a sua 
importancia, visto o dito numero ter sido im- 
presso por engano, e pelo qual senão respon- 
sabilisa por qualquer premio que o mesmo nu- 
mero possa obter. (1613) 


LENÇO 


à ra perdeu um lenço de algum valor ao 

sahir do theatro de S. João, no domingo, 

procure-o na rua de Santa Catharina n.º 305. 
(1609) 


HOTEL DO MINDELLO 


RUA DE ENTRE PAREDES 
Proprietario Custodio Moraes da Gama 
À Peq hospedes por preços os mais com- 


modos do que em qualquer outro, conti- 
nua a ter excellentes vinhos verdes puros por 
preços commodos. Encontra-se aberto a 
qualquer hora da noute aonde os freguezes po- 
derão satisfazer o apetite com as diversas 
eguarias de que se acha sortido. (1610) 


BUXO 


No a na quinta das Aguas-Ferreas, 
grande porção de paus de buxo. | 


(1591) 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 69 
ARMAZEM INGLEZ. 

ppa tapetes, alcatifas, capachos e 
“esteiras de todas as qualidades, coberto- 
res inglezes, cobertas para camas de diversas 
cores e tamanhos, pannos para pianos e mesas, 
toalhas adamascadas e guardanapos, brancas 


e cruas, 'capas, casacos e polainas de borracha, | 


crumb-cloths, chá verde e preto. Preços com- 
modos, fixos e a dinheiro, pagos na entrega. 


(1606) 
VENDE-SE 


+ grande porção de lenha por junto e a 
8 retalho. Rua da Conceição n.º* 20 e 22. 
(1596) 
END duas moradas de casas de 
dous andares com seus bons quintaes, com 
ramadas, e excelente agua, sitas na rua Costa 
Cabral com os n,ºº 340 a 400; quem as. pre- 
tender comprar dirija-se ao n.º 165 da mesma 
rua aonde pode tractar do seu ajuste. 


-— - 


(1611) 


Ce a mr rr rr em 
RIA fabrica do Esteiro de Campanhã recebe- 
se trigo para moer sem demora, ce entre- 
ga-se a farinha peneirada se assim o quizerem 
Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 32. 

| (1163) 


Retratos de s. €X€.? Pev. O SN. 
bispo do Porto 
| 


ENDENM-SE na Photographia Nacional, 


rua da Picaria n.º 1. (1176) 
HOT DE NANOE 


tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
tagiosas antigas ou recentes. Successos con- &º 
stantes.— Injecção de Matico, 3 fr. o frasco. 
Deposito gera! na Pharmacia allemda, 

rua de la Chaussés-d'Antin, 68, Paris. 

2581) 


— —- e. — 


Doenças do estomago 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
pr. Paterson, de Nova-York. 
(Estados-Unidos) 

SE Ã Lancette, 'de Lon- 
dres, a Gazette-des 
Hopitaux, e muitos-ou- 
SER tros periodicos de ame- 
& decina de todos os pai- 


Ms, 


zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- 


rados para obter a cura prompta das moles-| 


tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos, digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, um- 
co proprietario da verdadeira fórmula. . 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoa 
& G.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

à (1087) 


1 LABELONYVE 


PRARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 


19, rne Bourbon-Villenenve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, pelos melhores medicos em todos 
palxes, contra as molestias do coração, as hydro- 
pisias e as affecções do peito, acabs de receber um 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro igual 
para curar infallivelmente todas as docnças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropístas ge- 
raes ou parcíses, hydrothorax, asthmas chronicas, 
bronchites servocas, e fluxos chrónicos, aphonta (0x- 
tincção da voz), ete. Às gazetas medicas falião calorosa- 
mento sobre os effeitos preciosos do Marope de Labê- 
Jonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros Vogaços 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e ds thera- 

eutica universal, como o declarão os celebres medicos 
raneezes : ANDRAL pai et filho, BOPILLAUD, COTTEREAU, 
DESRUELLES, Pocouier, Lexaine, MarsoLix, PASQUIER, 
Rostax, Rousseau, DELABERGE, PaRMASTIER, PUCEE, 
Tmenais, Vidar (de Poitlors), elc., o outros facultativos 
dos mais celebres. 

Vonde-se em gerrafinbas do vidro verde, trazendo um ro- 
talos, fundo cbr violeta clara jaspendo, no qual sobresahe o 
nome Labelonye, o gargalo da garrafa traz uma tira azol 
jaspenda, com a firma de Eabelognye,ex rolha é coberta 
cum ums capsula de metal branco com a Inscripção.—Blrop 
do Digitalo de LSABELONTE, Pbarmacien, Paris. 

Deposito no Perto, em la vbermacia do B' ALBANO ABI- 

'LIO D'ANDRADE. E o 


1059) 


-— o di à 


 ” qua 


Venda de casas 
1JENDE-SE uma morada de casas 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal e 
'agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
'para numerosa familia, na rua da Boa Vista 
1.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1287) 


, 
] 


J. R. de Sequeira, 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Noôva) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
(681) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu . 


RUA DE S. LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


1.º qualidade,por 459gr ammas... 120réis 
Quam levar de 4 kil. para cima da- 7 

se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 
2.º dita,por 459 grammas ..... 2.410 » 
Quem levar de 4 Kil. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas. .. 100 » 
3.* dita azeda de agua e sal,por 459 

grammas ......... Fer! Sep ed 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 

se-lhe por459 grammas....... 110 » 
t.* dita biscouto de chá, por 45 

PEIUITIAS. a bio Afase do rafe tao o aaa e ar RR O 
Quem levar de 4 kil. para cima da- 
* se-lhe por cada 459 erammas... 100 » 
à.* requife por 459 grammas..... 120 » 
Quem levar de 4 il. para cima da- 

se-lhe por cada 459 grammas... 110 » 


Este estabelecimento acha-se bem sortido 
e póde promptamente satisfazer qualquer en- 
commenda ainda queem grande escala tanto 
para a cidade como para qualquer outra terra 
do reino. (1554) 


FENDEM-SE presuntos inteiros de Melga- 
çoe de Chavesa 150 réis por cada 459 
erammas (o arratel), e responde-se pela quali- 
dade e tambem se vende vinho verde a 20, 30 
e 40 réis o quartilhona rua da Picaria n.º 16 
e 18. - (1551) 


NA nova confeitaria, 32 rua de Cedofeita, 
36, além dos artigos já annunciados ha 
os-seguintes licores: creme, imperial, kummel, 
coração e amargo, da muito acreditada fabri- 
ca de Wolnhemidt & C.º, Riga, assim como 
louça ingleza muito barata. (1524) 


A rua de S. Victor n.º 135, trabalha-se 

com muita perfeição em camisas, e em 
outras obras brancas e de côr, e por preços 
rasoaveis. (1549) 


Caixões para vinho 
A rua das Taipasn.º 81, vendem-se cai- 
xões de duzia, para vinho engarrafado, 
ao preço de 170 réis por caixão, sendo pre- 
gados e postos em casa do comprador. 
| (1535) 


25, Praça de D. Pedro, 29 
CABA dereceber a sua collecção de case- 
mira de novidade para a estação, do que 
tem um variado e bem escolhido sortimento em. 
todas as qualidades e gostos novos, proprios 
para fatos completos e calça e collete. 
Continua a ter no seu armazem grande sor- 
tido de fato feito para homem e senhora que 
vende par preços muito rasoaveis. (1552) 


Fazendas da estação 
” bom tempo convida a que 


dal concorram ao estabeleci— 


mento de José Joaquim Gonçalves da Silva, e 
ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
'ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
ramente completo e baratissimo. 
"Praça de Carlos Alberto, 4y e 50, com en- 
trada pela rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6. 
| (1344) 
"Sem competencia em 
algodão 
RTA rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 
| to 4 estamparia do Bolhão, vende-se algo- 
dão mais barato do .que em outra vala) 


parte. Recebeu enfeites de rede para senhora 
que vende de 500 a 8COréis. (1348) 


Novo estabelecimento. de calcado. 
— 50—RUA DE D. PEDRO —52 | 
4%S proprietarios d'este estabelecimento, João 
*2 José Pereira'& Filho, annunciam ao pu- 
blico,que teém alli um grande sortimento de 
calçado tanto para homem como para senhora, 
sendo: botinhas para homem de 23000,253400, 
35000, 353500, 45000 e 44500; e de senhora 
de 15500, 15800, 25000, 28200, 28500 e 34 
réis: para creança serão tambem os preços os 
mais rasoaveis. | | 
— Affiança-se o bem acabado e a segurança 
de todo o calçado, sendo o de mais subido pre- 
co, em nada inferior ao melhor francez. 


“+ 


(919) 
Armazem de moveis 


DE 
Antonio Luiz da Encarnação 
KUA DO ALMADA N.º 227 
N 


ESTE estabelecimento compra-see ven- 
de setoda a qualidade de moveis novos 
ou uzados e alugam-se por preços modiços mo- 
veis, louças, erystaes e porcelanas. 
| (1452) 


ENTULHOS 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
“ Nova de Gaya. (1161) 


Flor de enxofre 
RTHUR Archer & Souza tem para vender 
flor de enxofre de Brandrams, Reboleira 
n.º-47. (873) 


"COUPÉ PARA VENDER * 


NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
&% vender um excellente conpé em muito 
bom estado de conservação, (5401) 


Rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 280 
| ENDE-SE um dog-cart bem construido e 
F com poucouzo. (1453) 


EN LE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 


275 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco'chãos e meio de fren- 
te: e tambem se vende a casa immediata n.º” 
267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 
de meiação. Falla-se na casa n.º 279. 


(940) 


ENDE-SE uma morada de casas sobra- 
dada em 8. João da Foz, ao pé do pharol 

da Senhora da Luz. Quem a pretender dirija- 

'se ámesma freguezia, na rua da Senhora da 
Luz n.º 118. (1516) 


“ Manoel Gonçal 


e ee mm — 


Des $ bol Ê 0: . = , . 
meza da Santa Casa da Misericordia d'es 


“EDITAL 


ta cidade tem de fazer celebrar na sua/ A direcção das obras publicas do districto do 


“oreia solemnes exequias, no dia 19 do cor- 
Ei E ala do bemfeitor o ill.mº dr. Fran- 
cisco Luiz Correia; no dia 20, por alma do 
bemfeitor o ill,”º Antonio 


as d'este bemfeitor com vesperas, pelas 5 ho- 
ras da tarde e todas nos dias designados, pe-lr 
las 10 horas da manhã, e porisso convida to- 
dos os seus irmãos para que, revestidos com 
as vestes da irmandade se dignem assistir à 
estes religiosos actos. 
Parto, 14 de abril de 1866. 
O escrivão da meza, 
Joaquim da Silva Guimarães. 


(1556) 


OQÃO Rodrigues Pereira Peixoto, não po- 
J dendo agradecer pessoalmente a todos os 
jl] mo gprs, que assistiram na noite de 1 do cor- 
rente, ao responso de sepultura de sua mãi à 
sur.* Maria Joaquina, na igreja dos Terceiros 
do Carmo, o faz por este meio protestando 
eterno reconhecimento. (1545) 


ENS ESTES e ns 
AGRADECIMENTO 


OS abaixo assignados, passageiros da galera 
N «Nova Fama 2.º», faltariamos com o dever de 
gratidão se deixassemos por este meio de agradecer 
ão ill.=* gnr. capitão Julio Moutinho de Souza, o bom 
tratamento tanto de 1.º, 2.º e 3.º classe, com as boas 
maneiras e delicadeza que usou para'comnosco; mas, 
olhando ás suas boas qualidades, de certo que não 
esperavamos senão pelo bem geral da ordem, como 
de tudo lhe gomos gratos. | 

— Domingos José da Cunha 
João da Silva Fortes 
José Nogueira Marinho 
Luiz Manoel de Almeida 
Augusto Cezar Pereira - 
José Maria Pinto de Araujo 
Manoel Gomes Maia 
José Pereira da Silva 
Antonio José Ferreira e sua senhora Thomazia 


Emilia Ferreira : 
Sin Soarfuiái Marques e sua filha Julia de Jesus 


o 


Ferreira “o NA 
João Baptista Diniz Velloso 
Manoel Martins de Oliveira 


Francisco Antonio de Castro 
Francisco Antonio Vital 
Antonio Barbosa 
Antonio Emilio de Quadros Flores 
Antonio José Correia . 
ntonio Domingues Pereira 
Joaquim Barbosa 
José Manoel da Silva 
Diogo Albino Lopes 
José Francisco | ] 
Francisco Frederico de Araujo 
Antonio de Sampaio Coelho 
Bernardino Sena da Costa Rocha 
João da Costa Araujo E 
Antonio Pereira Junior 
“Barnardo José de Castro 
Joaquim da Silva 
José Joaquim Loureiro 
Manoel € ves 
José Narciso de Magalhães 
Bento José Pereira - 
Bento José Baptista Braga 
José Marques 
Manoel Fernandes 
Domingos José Fernandes Torres 
José Teixeira Fernandes Almeida 
- Manoel Bento Simão 
Antonio Boaventura . 
Antonio Joaquim da Silva 
Eugenio Mallet Junior 
“Antonio de Sampaio Coelho 
sonia Peixoto 
José da Silva | 
“ Antonio Ferreira de Azevedo 
Manoel ds Silva Paula ' 
Francisco José da Costa. 


Sd ta giisio Dio Td SST E Ciao Aee e 
= 'FRIBUNAL DO COMMERCIv 
f- — Fallencia por apresentação 
do commerciante d'esta praça 
Nicolau Fernandes de Abreu 
Guimarães. 
João Carlos Pereixa da Silva Lessa, um dos escrivães 
do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es- 
a antiga, muito nobre, sempre leal e Invicta 
cidade do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima que Deus guarde, ete. Faço saber 
que no processo de fallencia, por apresentação, do 
commerciante d'esta praça Nicolau Fernandes de 
Abreu Guimarães, proferiu o tribunal a seguinte: 


SENTENÇA 
Pribunal tomando em consideração o requeri- 
O mento de Nicolau Fernandes de Abreu Guima- 
rães para lhe ser aberta a suá fallencia, o que requer 
em consequencia dos reveses, que tem sofirido no 

commercio de vinhos que exercia n'esta praça; 
Attendendo às disposições do Codigo Commer- 

cial artigos 1:121 e seguintes: | 

Declara fallido « dito commerciante desde hoje, 
nomeia curadores fiscaes provisorios a Francisco Jo- 
sé Ferreira e José de Vasconcellos Monteiro, que 
restario juramento nas mãos do juiz commissario 
João de Souza Dias; e manda que se ponham sellos 
em todos os bens, livros é documentos do quebrado; 
publicando-se esta sentença por certidão, fazendo-se 
as diligencias e intimações necessarias. 
Porto em sessão de 12 de abril de 


e 


(1590) 


(Segue a assignatura do jury.) 


“O referido é verdade em fé do que fiz passar a 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º 
instancia do Porto, 16 de abril de 1866. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa a subscrevi e assigno. 


João Carlos Pereira da Siva Lessa. 
(1601) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO — 4 


“Fallencia, por denuncia, do 
commerciante d'esta praça Ben- 


to José Fernandes. 


Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do 
Tribunal do Commercio da 1,º instancia n'esta an- 
tiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto, por Sua Magestade Fidelis- 
sima que Deus guarde, ete, Faço saber que no 
processo de fallencia, por denuncia, do commer- 
ciante d'esta praça Bento José Fernandes, profe- 


riu o tribunal a seguinte: 
SENTENÇA 
0, Tribunal attendendo ao que lhe represento 


praça. 


- Attendendo ao que se mostra mais que este ces- 


sou pagamentos de dividas commerciaes; 


Attendendo ao que dispõe o Codigo Commercial 


artigo 1:128 e seguintes: 


* Declara fallido o denunciado desde 3 de março 
ultimo; nomeia curador fiscal provisorio o requerente 
que prestará Juramento perante o juiz commissario 
José Euiz Gomes Sá: e manda que'se ponham sellos 


em todos os bens, livros e documentos do fallido 


publicando-se esta sentença por certidão e fazendo- 


Be às intimações nesessarias. 
Porto em sessão de 12 de abril de 1866. Fran 


cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. 


(Segue a assignatura do jury), 


“O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 


ue assigno e ao mencionado processo me 
Cartorio do “Tribunal do Commercio da 1. 


presente 
reporto. 
instancia do Porto, 16 de abril de 1866. E eu An 
tonio Soares Mascarenhas a subserevi e assigno, 
Antonio Soares Mascarenhas. 


VINHOS 


9%. Rua de Santo Ildefonso. 32 


POR BAIXO DO HOTEL BOA FÉ 


ACABA de abrir-se um novo armazem com 
vinhos engarrafados e a quartilho; a sua 
seja experimentada; vinho 
garantido em garrafas a 180, 240, 260, 360, 
500.e 700 réis, e por quartilho a 40, 50, 60, 
acha-se sortido de tudo que é 


qualidade pede-se 


80 e 100 réis; 


proprio nos armazens de retalho. (1605) 


da Silya Ribeiro, | administração 

te no dia 27, tambem do corrente, | vezes a arrematação ] 
E ab ex o conde de Ferreira, sendo| da ponte de Alliviada sobre o rio Ovelha, sen- 
do a base da licitação a quantia de 1:8759003 


dita administração. 


cos da Silva Ferreira e de Maria da Silva 
Lima, já fallecidos, residentes que foram no 
iugar de Ardegaes, freguezia de Santa Maria 


bastante procurador, no praso de 90 dias a 
contar de hoje, para receber a importancia da 
legitima paterna e materna que se acha impos- 
ta no casal dos ditos fallecidos, podendo-se 
dirigir a seu tutor Custodio da Silva Lima, 
residente no lugar de Mão Forte da freguezia 
de Folgosa, concelho da Maia, e quando não 


- o . =” "+ “ 
leiros receberem a referida legitima. E' escri- 
vão do inventario Coutinho. 


Sos aa e tits CO CS, 
po juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
tos de 60 dias, a contar de 3 do corrente mez 


Mendes de Oliveira, ausente no imperio do 
Brazil, para no praso de 10 dias depois dos 60, 
vir ou mandar seu procurador recorrer da|| 
sentença proferida na acção de força nova,que 
as religiosas do convento de Corpus Christi, 
de Villa Nova de Gaya, movem contra Joan- 
na Vicencia Rosa, viuva e filha e o dito au- 
sente, pena de lançamentoe da mesma tran- 
sitar em julgado e seguirem-se os mais 


Nº dia 9 do próximo mez de maio, pelas 10 


1866. Fran- 
cisco Maria da Guerra Bordallo, juiz presidente. 


| Antonio Fernandes da Silva, que se mostra ser 
pessoa legitima para requerer a abertura da fallen- 
cia de Bento José Fernandes, commerciante d'enta 


Porto 
AZ saber que no dia 26 de abril corren- 
te, ás 11 horas da manhã, terá lugar na 
do concelho do Marco de Cana- 
da obra do acabamento 


éis, e as condições as que estão patentes na 


Porto, 14 de abril de 1866. 
L. V. le Cocg, 
- Director. 
(1595) 


*Editosde9Odias | 
Ts ELO ta é chamado 
ra P Tosatim, filho de Tide 


le Aguas Santas, afim de vir ou mandar seu 
c 


appareça será julgado morto, para os her- 


(1604) 


do escrivão Silva Guimarães, correm edi- 


le março, a chamar e citar Domingos José 


termos. 


A 205) 
Arrematação judicial 


horas da manhã, se tem de proceder no 
tribunal da 1.º varano palácio da justiça em 
S. João Novo, 4 arremação das propriedades 
seguintes:—Uma morada de casas de tres an- 
dares, sita na rua de Miragaya com os n.º" 31 
e 38, de natureza dizima a Deus, e com 0 foro 
censo de 85000 réis a Antonio Perfeito Pereira 
Pinto Osorio, e confronta do nascente com 
João do Rio Junior, poente com José Alves de| 
Souza, norte com a rua Armenia, e sul coma 
rua de Miragaya, avaliada na quantia de réis 
4405000 — Outra morada de casas de um an- 


dar como n.º 18, sita na rua da Flora, fregue- 


zia de Massarellos, de natureza de praso fa- 
teuzim, foreiro ao priorado de Cedofeita d'esta 
cidade, com o foro annual de 90 réis e dominio 
de 5—um e confronta do nascente com Cus- 
todio Ferreira Pinto Felgueiras, poente com 
Maria das Neves, norte com o campo do Rou, 
e sulcom a rua da Flora, avaliada na quantia 
de 2865200 réis; a cuja arrematação se pro- 
cede por deliberação do conselho de familia no 
inventario de menores por fallecimento de D. 
Maria da Conceição de Mello, em que é in- 
véntariante o vinvo seu marido João Moreira 


—— | Carneiro da Silva, de que é escrivão Moura 


Soeiro. (1594) 
UIZ Bernardo da Silva, declara que des- 
de hoje em diante se assignará para todos 
os efteitos: 
Luiz Bernardo da Silva Rosas. 


Porto, 16 de abril de 1866. (1600) 


PRECISA-SE em Londres para fazer a cor- 
respondencia em portugnez de uma casa 
commercial um individuo que conheça corre- 
ctamente a dita lingua, escreva de pressa e te 
nha boa letra e seja intelligente. 

Com estas condições embora sem conheci- 
mento do inglez, póde dirigir-se ao escriptorio 
d'este jornal por carta debaixo das iniciaes V. 
F,A,, declarando ao mesmo tempo o salario 
que pretende sem o que não será attendido. 

(1592) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 

Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jebin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras layradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novon.º 12. (1597) 


LUGA-SE a casa em que o anno passado 
esteve o snr. conde de Arrochella em Le- 
ça da Palmeira, rua do Vareiro; tem commo- 
dos para numerosa familia. 
Trata-se no Porto, rua da Torrinha n.º 
113. (1598) 


Linda praia para banhos do mar 


JUNTO á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 


(1589) 


mobiladas. 


MAD. 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 
JARTICIPA às suas numerosas freguezas, 
que tem um lindo e variado sortimento de 
'ichapéus de seda e de palha, brancos e de cores, 
gostos modernos, de 33000 a 9000 réis para 
-Isenhora, ditos de palha, seda e velludo, de 
15800 a 68000 réis para meninos e meninas, 
espartilhos para senhora e coroas funebres de 
perpetuas, vidrilhos e medalhões de 400 réis 
para cima, sedas, flores, plumas, fitas e muitos 
-“loutros artigos que vende por preços commo- 
dos. (1593) 


Venda de carro e cavallo 
| pa um carro de móllias com duas 


rodas de raios, proprio para condução e 
para passeio, tendo os aprestes necessarios 
para uma e outra cousa, assim como se vende 
um cavallo e os arreios para 0 carro e para ca- 
vallaria. 

Os pretendentes dirijam-se 4 rua do Alma- 
da n.º 629. (1588) 


—me em 


à iu uma morada de casas e dois ter- 
renos pegados na mesma, quem as preten- 
(186) 


der falle na rua do Rosario n.º 69 


jantes todas as commodidades possiveis, es-|b 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as “pessoas 

que o frequentar se retirarem satisfeitas. di 


M.“ FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 
Re de receber de Pariz chapéus de 


de chapéus de palha de novos gostos, toucas, 


nons de fantasia, canesous, gollas modernas, 
gollas e mangas,vestuarios completos para se- 
nhora, sedas, foulards,e lindas cassas para 
vestidos de verão, chailes,bournous,e capas de 
rendas, sombrinhas, colletes, balões moder- 
nos,e tudo quanto pretence a modas por preços 


Lyceu Nacional do Porto 
dia 20 do corrente se receberão na caixa res- 
pectiva, desde as 7 da manhã até às 2 da tar- 
de, os requerimentos dos alumnos que preten— 
derem ser admittidos ao exame preparatorio 
de instrucção primaria; devendo taes requeri- 
mentos ser acompanhados de certidão de ida— 
de em fórma legal, a qual poderá ser restitui-— 
da para documentar os requerimentos para| 
exames de instrucção secundaria, feito o exa- 
me, e a requerimento do interessado.Os reque- 
rimentos deverão declarar o nome do alumno 
sua filiação, naturalidade e residencia. 


telegraphicos, sendo: | | 
metro na base, e 12 c/m no topo, o minimo. 
metro na base, e 10 c/m no topo, o minimo. 
da linha. atotE 


este fornecimento até ao dia 20 do corrente 


MA PRfs o toda CORE rs Cn ua. 
FALLENCIA DECARLOS LUIZ GUBIAN 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRFE-PAREDES N.º 61 


STE bem situado e abastado estabeleci- 
mento continna a offerecer aos snrs. via-=|[ 


(1603) 


modellos novos, e um variado sortimento 


nfeites —Benoiton—paletots de seda e bour- 


ommodos. 


(1599) 


A secretaria do Lyceu Nacional do Por- 
to, se faz publico que desde o dia 16 até so 


Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 


13 de abril de 1866. 


Por ordem da reitoria. 
A. Ribeiro da Costa, 
Secretario, 
« (1564) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Perro Porluguezes JA 
| nt companhia precisa comprar 400 paus 


de pinho da terra descascados, para postes 
150 de 8: de comprido com 22 c/mide dia- 
250 de 6.2 de comprido com 18 c/m de dia- 
“As entregas se farão em uma das: estações 
Recebem-se propostas por sara ra 


o AMP à 


ez. 
Lisboa 10 de abril de 1866, 


O director, | 
E. Goudchauz. 
(1547) 


FILHO & C* ++ 
JENDO o sur. juiz commissario designado o 
dia 25 do corrente, pelas 12 horas dama- 


nhã, para reunidos os enrs. credores na sala de 


secções do Tribunal do Commercio, se conti- 
nuar à verificação de creditos quando serecla- 
mem e votar-se sobre o projecto de concordata 
offerecida pelos fallidos, e mais deligencias le- 
gaes, pelo que a curadoria fiscal convida todos 
os snrs. credores verificados e não verificados 
a comparecerem nodia, hora e local designa- 


O. ecra 
O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 
(1562) 


FALLENCIA DE JOSE JORGE 
snr. juiz commissario designou o dia 18 
de abril pelas 12 horas da manhã para con- 
tinuar no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de a sessão de verificação de creditos, pelo que 
são convidados a comparecerem todos os snrs. 
credores verificados e os reclamantes. 


O sollicitador — O. F. P. Felgueiras. 


(1280) 
LEILÃO 


OS trastes de prata pertencentes ao espolio 
do exc.mº conde de Ferreira, que são ta- 
boleiros, urna de servir a chá, bule, cafeteira, 
assucareiro, leiteira, tigella, terrina, paliteiro, 
salvas, bacia e jarro de agua ás mãos, escriva- 
ninhas, serpentinas, castiçaes, tulipas,  bar- 
quinhas e espivitadeiras, e outros objectos 
constantes da relação em poder do snr. Jorge 
Shaw, leiloeiro na rua do Almada. 
E TAMBEM 
De 3 cavallos lazões, novos, castiços e en- 
sinados à trem. er 
1 par de arreios de ferragem branca. . 
1 par de ditos de dita amarella, 
1 par de ditos velhos, estes arreios estão 
completas de tudo. 
1 coupé em bom uso. 
1 caleche dito. 
1 traquitana com almofada. : 
Estes objectos podem ver-se na cocheira 
na rua do Bomfim. 
O leilão será no dia 19 do corrente mez, 
na rua do Bomfim pelas 10 horas da manhã, 
morada que foi do illustre finado. (1542) 


Arrematação de acções 
Nº dia 18 do corrente, pelas 9 horas da ma- 


nhã e no tribunal competente da 1.º va- 
ra, em S. João Novo, se tem de proceder á ar- 
rematação de 9 acções do Banco Mercantil e 


14 ditas do Banco União, todas com o segunto 


semestre do anno findo por receber, que Se 
hão-de metter a pregão sobre o preço que cada 
uma tiver no mercado, por certidão que se 
tem de apresentar n'esse acto do respectivo 
perito, cuja arrematação tem lugar por de 1- 
beraçãonos autos do inventario por fallecimen: 
to de Lourenço Correia Moutinho, pendente 
no mesmo juizo da primeira vara e cartorio 
do escrivão Motta. (1550) 


LEILÃO PARA LIQUIDAÇÃO 
nas Nº ini - as TD rh UE 


na rua da Liberdade n.º 50, vender-se-ha em 


leilão, coupés, americanas, uma diligencia pa-| 


ra 14 pessoas, carros de cortinas para 8 e 10 
pessoas, um dog-cart inglez, uma canastra in- 
eleza, e bem assim cavallos e arreios. 


(1505) 


Attenção 
ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, 
sitas na rua de Santo Ildefonso n.º* 450 a 
466, fazendo o quintal frente para a rua da 
Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 
| pódem ser vistas todos os dias; para esclareci- 
"mentos na mesma rua n.º 430, (1278) 


MEDALHA DE PRATA 


snr 


— e e 


4 o 


À mais deleitaveis da provincia 


visital-o. 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERR 
PORTUGUEZES 


DESDE O DIA 15 DO CORRENTE AS MERCADORIAS ABAIXO MENCIONADAS 
SERÃO CLASSIFICADAS COMO SEGUE: 


Classe 


INSTITUTO BRACARENSE 


ES collegio occupa um dos lugares mais sadios, amenos e 


“Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande quin- 
ta arborisada com devesa de carvalhos, e occupando um vasto pa- 
lacete com espaçosos salões para as differentes aulas, elegantes e 
arejados quartos para os alumnos, torna-se o mais salubre possivel. 

O director franqueia o estabelecimento às pessoas que quizerem 


Admittem-se ainda alguns alumnos. Os programmas 
= ser procurados no escriptorio d'esta redacção e em casa dos ill. msgs 
s. Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua Formosa n.º 351 e Manoel José 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239 cem Braga no Instituto. 


TRES MENÇÕES HONROSAS 


o Minho, 


podem 


ro ce — 
O 


(1194) 


E que! 
Natureza das mercadorias e ficam +: Observações 
pertencendo 
RPA RANA re 9a Sa “1 À procedente das estações de Lisboa e 
! Porto e suas intermedias e vice-versa, 
Legumes BSCCOS. aos ee 9a Sa | Os procedentes das estações de Lisboa e 
t Porto e suas intermedias e vice-versa. 
d 
Palha em saccos (1).... Tarifa especial 1.º De todas as estações com a condição de 
ser transportada em saccos. 
Analogo ao azeite, será taxado em 3.º 
classe para toda a linha,excepto as expe- 
Petroldo. sis cesesuseros 1. Sa dições de Lisboa,as estações de além de 


Abrantes e vice-versa que serão taxadas 
pela tarifa n.º 1 e pelo preço n'ella desi- 
gnado ao azeite. 


(1) Esta mercadoria será carregada unicamente ém wagons fechados. 


Lisboa, 11 de abril de 1866. 


mesa da Santa Casa. da Misericordia de 
Villa Real de “Traz:os-Montes, tem a pro- 


ver o fornecimento de remedios para os doen- 
tes do seu hospital, ou na botica do mesmo e 
por conta d'elle, contractando a sua adminis- 
tração com um pharmacentico, que queira en- 
carregar-se d'ella com um vencimento annual 
ou mensal, ou arrendando a botica a um 
pharmaceutico que por sua conta forneça os re- 

medios com melhores vantagens e garantias. 


- Para o seu fim convida a mesa os interes- 


sados a que convier, a apresentarem ou remet-— 
terem suas propostas em carta fechada dirigi- 
da ao seu provedor até o dia 19 de maio proxi- 
mo futuro, para serem abertas e sobre ellas se 
resolver no dia immediato. Declara-se que às 
substancias que ao presente existem na botica 
não são do estabelecimento. co 


“Villa Real, 8de abril de 1866. 
Vice-provedor, 
João Ribeiro Nogueira Ferrão. 
Ses (1537) 
O livro— Razão —de João Antonio Pereira 
? de Lima &€.º, da cidadedo Porto, deve 


constar uma divida de certo negociante de 
Guimarães: quando existam .aquelles credo= 
res, ou quem hoje os represente, queiram di= 
rigir-seao rev. reitor da; freguezia de Santa 
Christina de Cerzedello,no concelho de Grui- 
marães, o qual dará a devida solução a este! 
negocio, quando lhe apresentem notas'e nomes 
authenticos. Suppõe-se terem decorrido ses- 
senta annos, pouco mais ou menos, desde que 


houve contas entre ozindividuos mencionados. 
| oopano(1519ps 
Do fallar com D. Joanna Ro- 
“2a Moreira Lobo, para negocios de sua 
utilidade,mas como se ignora a sua residencia, 
roga-se-lhe para a declarar por este meio, ou 
na Villa dos Arcos de Val de Vez a Luiz José 
do. Amaral. . - “= (1560) 
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QPrERECE-SE um que sabe francez e in- 


o 
o 


glez, com seis annos de prática de com-—, 


mercio; deseja arrumar-se n'umescriptorio ou 
loja que tenha commercio com os inglezes: 
quem o pretender queira dirigir-se á praça de 
Carlos Alberto n.º 11 e 12. . (154170 


UEM precisar de um escripturario perma- 

w nente com boas qualidades e fiança, falle 

na rua das Oliveiras n.º 48, que ahi sedão in- 

formações, desde as 9 horas da manhã até ao 
meiodia. À (1430) 


FFERECE-SE um criado de todo o servi- 
ço. Sabe e gosta tractar de quintal. Para 
mais esclarecimentos, rua de Santa Catharina 
n:4405.: istessuasãa o (1583): 


Nº fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 
te-se um operario que saiba fazer cola com 


(1164) 


Official de barbeiro | 
PRECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
182. | (1321) 


DINHEIRO SOBRE PENHORES: 


Juro nunca excedente a réis ao mez em cada dez 
tostões | 
Nº secretaria da Caixa de Credito, Bellomonte n.º 
12, em todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, empresta-se dinheiro sobre pe- 
nhores de ouro e prata e papeis de credito. (1316) 


perfeição. 


Francisco José de Faria & Teixeira| = 
NQUDARAM o seu estabelecimento de relo-| 


Joaria da rua de S, João n.º 110, para a 
rua de D. Pedro n.º 116, onde tem sortimento 
completo de relogios inglezes de prata, de ou- 


ro e de meza, relogios suissos das melhores fa-|. 
bricas—sortimento de relogios de meza e de 


quadro; ditos de morez—um sortimento com- 
pleto de fornecimentos para relojoeiro. 
Concertam toda a qualidade de relogios e 


chronometros com a maior perfeição da arte, | 


garantindo os concertos por elles feitos e tam- 
bem os relogios vendidos no mesmo estabele- 
cimento. (1191) 


| Esteiras para salas 
P'SBRICAM-SE na officina de Bruno da Sil- 
va, em Lisboa, na rua de Santo Antão n.º 
173, com o melhor desempenho, perfeição eva- 
riedade de gostos, com a dupla vantagem de 
serem remettidas com brevidade e inteiras 
ainda as de grandes dimensões. Podem ver- 
se as amostras n'esta cidade na rua de D. 
Maria 2,º n.º 30 armazem de vidro é papel 
de forrar salasde B. T. M, Montenegro, que 
se encarrega de receber e mandar vir as en- 
commendas. (625) 


N 


modações para receber hospedes durante a es- 
tação dos banhos. Pere dee 


menda, avisando com antecipação. 


O director, 
E. Goudchauz. 


HOTEL PARTICULAR 


“TAIPAS N.º 26 


Preços muito acommodados. 


ao 


JA CHA-SE novamente aberto ao publico es- 
* te estabelecimento com as precisas acom- 


- Desde já se aprompta qualquer encom- 
(1567) 


Villa). | 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
110. (3712) 


Aluga-se desde já 


AOM mobilia ou sem ella a casa da rua de 
* Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 
diligencias de Amarante e Regoa; tem excel- 
lentes commodos; trata-se do seu ajuste na 
mesma, ' (1586) 


RETENDE-SE alugar uma casa de habi- 


= tação para uma familia, porém exige-se) Sat 2X 


que tenha pegado um armazem terreo e sobre- 
loja, e que seja situada perto da Praça de D. 
Pedro. | | 
— Quem estiver no caso de poder oferecer 
uma casa e armazens tal qual se exigem, quei- 
ra dirigir-se á rua da Reboleira, 49, 
“E sapo stage (1544) 
RECISA-SE alugar ou comprar, do lado 
* daestrada de Braga e n'um sitio alegre e 
saudavel, uma casa com jardim, horta e agua 
de beber; quem tiver, annuncie por esta folha 
para ser procurado. (1417) 


LUGA-SE um armazem da lotação de 95 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) 
Quinta para alugar 


AMUGASEa casa e quinta do Passadiço, 
* na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 1184y cui | (1117): 


“ALMEIDA & MARQUES 


LARGO DOS LOYOS, 19 
ECEBERAM um bonito sortido de golli- 


f 
” 


saccos de couro para homem e senhora, redes, 


armações modernas para chapéu, flores, guar- 
nições pretas para vestido, capas e paletots, 
que vendem por preços commodos, (1565) 


CROMO OIE CND AUS 6 iene -. 


o o e o es us po. — — me a 


neem o cen ONA, temia 


O vapor inglez — 
“FOREST QUEEN —,, 
capitão C. W. Pearson, 
a sahir com brevidade. 


> 


Em Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n. 32, (1152) 


Havre 


O vapor francez— 
VILLE DE MALAGA 
partiri para o Havre 
logo d>pois de ter con- 
E  cluido o seu carrega- 
mento, Para passageiros atéo Havre ou Pariz, com- 
prehendendo caminho de ferro, tracta-se com Anto- 
nio Maria 'de Magalhães Jumior & (>, rua da Fabri- 
ca do Tabaco n.º 30, (1558) 


Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 
VARTRY—, capitão J. 
Walsh, espera-se aqui 
para sabir até 25 do 
corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 0 consi- 
guatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(1571) 


THE SISTER SHIP WITH THE «6 


miiler & €.", rua dos Inglezes n.º7,3, * 


Gothenburg & Stockholm E 


bondade de mandar 
que tem pouca demora. 


(1546) |. 4 


gem por pipa. 

"ESTE hotel ha muito bons commodos pa-| Carlos Coverley, rua da Rebo 
ra hospedes, decente mobilia ebomtra-l49, 

tamento; e tambem serve almoços, jantares e 


lunchs ás pessoas decentes que os desejarem, 
havendo a necessaria prevenção. 


pipas, sito na calçada de Campo Bello, em |. 


nhas e mangas bordadas, livros para missa, |: 


enfeites, pentes dourados, fivellas para cinto, |- 


o - 
O 


For Quebec and Montreal 

O palbabote—'TRICANO-—; UR 
mandante Antonio Henriques a à : 
na competente occasião. q 


(0 
Spring ship 
Leith JM 
comando DEM Tp 


- Para carga e passageiros tracta-se com à 


The first spring 


gb 


Norkopping: & Stockolm | 
pe “O brigue inglez—ETHEL 0 oo 
à, pitão Alexander Walker, sabe attg| 

do corrente. a: 
* Já recebe carga, 


"Exeter & Leith 
A escuna hanoveriana — WAR4 


- — capitão J. W. Lindeboom, sabe cod 
brevidade. e 


(15 ' D) | 


oh 
on 
A 


A escuna hollandeza — ZER É: 
PLOEG-—, capitão B, J, Luder, sab”. 
impreterivelmente até 22 do corrente NE 
Os enrs. carregadores terão qhE 
seus vinhos para bordo, visiglbs 
)) 

Londres 

O brigue inglez—RAMBLERO E 
capitão Algar, sahe com a maior; 
vidade possivel por ter a carga ques 
| engajada. a 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bondadg 
e mandar os seus vinhos para bordo. (1579) 5 


Londres 


A galeota hollandeza — BBOYW 


À EN CLARA—, capitão O. J. Post, sals e 
a a com brevidade. | o 
= RT 
Copenhagem City E 


e. A escuna banoveriana — TEN." 
RIETTA—, capitão H. R. SmiW 
sahe até 20 decorrente. | Mm 

(1574) E 


“Quebec & Montreal | 

j O palhabote portuguez — NE 

à REO—, de 164 Ena, classific: 

1 do na primeira classe, capitão Josbl 
saia Almeida, sahe por estes dias. 

Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de pri 


Para carga tracta-se com o consignatar 
Ta n 


ct 


AVISO 
- RIO DE JANEIRO 
classificada em 1.º classe. F 


 Loyi 
Universel, capitão Olivei ra, achas 


ae , 


a 
pal 


17) 


lda T Re = 
AVISO 
À dd ERA, nb ) 
A galera—-EUROPA— acham, 
BA carregada e prompta, tem aindali 
RSA gar para alguns passageiros, Da 
Em para o Rio de Janeiro impretery 
mente no dia 14 do corrente. | (oi 


PERNAMBUCO E 
A veleira barca— ARMINDA- 
ma de 1.º classe vai sahir im yreterivel- 
ij” mente no dia 21 do corrente. Ján o E. 
ESSE recebe carga. - Guia Bea 
* Pede-se aos snrs. carregadores mandar seuslf 
conhecimentos e aos snrs.. passageiros v em lega- |: 
lisar suas passagens trazendo os respectivos passa= |. 
portes até o dia 20 de abril corrente, pois além des, 
se dia não virão mais à tempo. 2 dias 
Caixa José Carlos Ferreira Soares, praça de 
Santa Thereza n.º 50. om é Ta 


o Tha a Í 
Rio de Janeiro 

A galera—CASTRO 2º—a salir 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros para 08 q uaes tem ex- 
EA cellentes commodos. Quem Equiaes Cá a 
regitrou irde passagem póde dirigir-se ao capitã | 
Manoel José Gavinho, em Cima do Mi 0 nº 20% 


Porto. o (dodéej 
“ . - ER 

Rio de J aneiro | 
Ô A barea—FLOR DA FEITOS 
—sgahirá com muita brevidade,R 
” amaior parte do carregamento prom 
Es pto. Para o completo da mesma 
passageiros para os quaes tem excellentes com 


“ 


- 


; 
7 


nte 
Na 
4H 


dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, pré ça , 
Carlos Alberto, 54. (1205) 


Rio de Janeiro 
A muito veleira galera — CANS 


PONEZA —, capitão Joaquim Th 
E” maz de Lima, sabirá com muita bres 


para os quaes 
com Leite & Rocha, S. João Novo n 


Rio Grande do Sul e Porto 


| 


A barca — BEDMAR, — sabido 
com muita brevidade. Recebe Cars 
? e passageiros para ambos os por 

r Trata-se com Eduardo da Costa bol” 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar 


+ Pu J 
AURA 
E o 
mm 


melo a a—— — — —m 


“v 4 
Rio Grande do Sul — 
ES O novo palhabote—NOVA ums 
TE—, forrado de cobre, capitão 8 
7” co, vai sahir com poucos dias dem 
mora, tendo a maior parte da Gg 
prompta. Para esta e passageiros, tracta-se UM 


Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleiranf lh 


O ei 
: RE uia 

Bahia : 

O patacho— JOÃO 1.º—nddioua 

sua sahipa para o dia 20 do CoMSTE 

Ainda recebe alguma carga CR = 
= geiros, tracta-se com Antonltaaas 

Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. | ta, 


Bahia r 


k “TIA 

A barca—MARIA & Ad EJA 

— sahirá comtoda a brevidade. a 
carga e passageiros tracfuse ao 
RIDE Gualberto Soares, 


Pernambuco 
Vai seguir viagem para Fern” 
buco a barca CLAUDINA-pt 
tro de poucos dias: esta EXMA 
ms barca é de 1.º classe e forrada Se 
bre, capitão Arnellas. e. 
Quem na mesma quizer carregar ou M dra 
sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de dat) 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. e 


Maranhão 


- - o s. dos 4 
Vai sair com muita brovidadé E 


barea—RESTAURAÇÃO — epi | 
eIros * 


Ria » Reis. Para carga e passas Penna 6 
C.:, praça de geo 


cta-se com Manoel Pereira 
— — E ao 
Responsavel M. 8. Carqueja” 


| 
| 
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Bellomonte n.º (19. 


UM 
s 
e 
Lu) 
Ped 


ESA 
a 


Carlos Alberto n.º 132. ' 
E 


“PVP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


